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A M A R C I A . '

E P I S T O L A .

___ E Heitor me poz o Ceo lonçe da pompa.
Da de Ândrooiaca longe a ti, oh Marcia; 
Porém tocáo-se em parte os nossos fados,
E a morte, e a ausência quasi igiia! laccrâo 
O fido ccraçao de tenio amante.

Extasiados, quaes elles, nos juramos,
Em pura liberdade, amor eterno,
Que um Asíianax nos deu, caro qual o outro j 
ÍSao, como esse, ao nascer já destinado 
A em púrpwras dormir, beber em gemmas ;
Po rérn a se habituar, por máo paterna,
Custosa á viela da Honra, e da Virtude, 
Cumprindo assim quanto cada homem deve 
Ao rei, á patria, aos homens, ao Eterno :
Mas a Sorte, invejando-nos a dita.
Me arrancou despiedosa de teus braços,
Da idade a ílor cm nós abrindo apenas,

Eu , uâo sem nome obtido a aífan decoro, 
Vi de perto, em cavernas regeladas,
Da Ursa infeliz a torva catadura;
Do aureo Pliebo transpuz a estaiicia ardente. 
Então minha alma contemplei mil vezes.
Sempre lá te encontrei c’o filho eni braços, 
Carpindo afflicta o amado, e ausente esposo.
Se algumas vi ganharem-te em beldade.
Poucas ie igualão na pureza da alma,
Dote seni-par na duração, no preço:
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Unio-iios'a Virtude, e a mim saudoso 
Pintou-te sempre em (juadro proprio delia.

Sim , ♦ara Mareia; já que os Ceos guiando 
Um rei, que firmar soube por virtudes 
O trono seu nos coraçdes dos p o v o s ,
Bom me abre apatria, e generoso lue honra. 
Exulta, e ora recebe a ofterta minha 
De Andrómaca infeliz no triste quadro :
No amor delia me ufano cm conhecer-te.
Quasi como ella afflicta já choraste;
Mas hoje mais ditosa aos Céos dá graças 
Que, de mim lon^e ha seis penosos an nos.
Bem presto sentiras junto a teu peito 
Meu coração, que, de prazer saltando,
Nos baques lhe dirá =  eu te amo, eu te amo.

Alm iro Lacoirigense,
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PREFACIO DO TRAEUCTOR.

O  Acolhimento, com qne algumas pessoas 
entendidas mc fallarâo da ntinlia tracuicçao da 
Ipiiígenia de Racine, me anima a dar â Inz a 
sua Andrómaca, peça, que gcralmenfe passa 
pela melhor dsste maravilhoso Trágico. ISos ou­
tros nâo posso achar alguma, que a enparelhe. 
Yai também traduzida verso a verso, e assim 
farei todas as traducçdes , que haja de emprchen- 
der das linguas vivas. Estou persuadido que é 
este o modo de mais se aproximar da energia 
dos bons originaes, e que de segiur-se esta es­
trada, que eu, o primeiro a meu ver, fiz transi­
tável em toda a extensão, resultarão grandes ser­
viços à littcratura nacional, e aos theatres, que 
sâo verdadeiramente escolas utilissimas de moral, 
c de linguagem para todos , e principalmente pa­
ra o poro, se, dellas banindo as sfcenas frívo­
las, e nocivas, se observa dignamente o preceito 
de Horâcio =  delectando, pariterque monendo =  

O assumpto desta tragédia foi tirado da 
passage seguinte de Virgílio no 3.® Canto da Enei­
da ; e lié Eneas que falia;

Littoraqiic Epiri legimus, portuque subimus 
Chaonio , ot celsam Buthroti ascendimus nrbem.... 
Solemnes turn forte dapes, et tristia dona' 
Libabat cineri Andromache, Manesque vocabat 
Hectoreum ad tumulum , viridi quem cespite 

inanem ,
Et geminas , causam lachrymis, sacrarerat aras ... 
Dejecit vultuni, et demiss.a voce locuta est i 

Ò felix una ante alias Priameia virgo3t
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Hosiilem ad tu'miliim, Trojaesiib moenibus altis 
Jussa rnori, quae sortitiis non pertnlit iillos, 
Nec victoria heri tetigit capiira ciibile.
Nos ])atria incensa, diversa per aequora vectae, 
Stirpis Acliilleae fastiis, juvenemque superbum, 
Servitio enixae tulimus, qui deinde secutus 
Ledaeam Hermionem , Lacedaenioniosque hy-

nienaeos.
,, Ast ilium , ereptae ma^no infiammatus amore 
„  Conjugis, et sccleruni furiis agitatus Orestes, 
,, Ex( ipit incautum patriasque obtruncat ad aras.

A versao, que se segue c extrahida da que 
fíz de toda a Obra, e que breve darei á luz. 
Costeando o Epiro , entrei Chaónio porto,
E subi de Butbrote a alta cidade.. . .
La em honra de ïîeitor erguera Andrómaca 
Tumdo de verde relva, e consagrara
Altares dois, para chorar continuo;
E entao funereos dons, manjar solcmne 
Libava as cinzas, evocava os M anes....
Baixa os olhos, c diz com v«z defficil :

Oh mais que outras feliz virgem Priamea ; 
Pois que ante a campa hostil morrer te urgirão ! 
Morreste, mas de Troya em pátrios muros; 
Não correste da sorte os dúbios lanços,
Nem do senhor o leito entraste escrava.

inda eu por tanto mar, da patria em ílammas, 
S f̂íro a fera altivez do Achiileo moço ; 
Fez-me no exiiio mãe, e pacteoii logo 
Com íiermione Ledea hymem de Sparta . . .  
Mas, das Fúrias pungido o reo Orestes,
No amor ardendo da roubada amante.
Investe o incanto, e o trunca em pátrias aras. 

Eis em poucos versos todo o assumpto da 
peça, lugar üa scena, as quatro principaes peŝ
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soas J e mesmo os seus caracteres  ̂ excepto o de 
Hermíone, cujo ciunie , e furores esíao bem pa­
tentes na Andrómaca de Eurípedes. Com tudo 
Racine permittio-se algumas mudanças na fábula. 
Andrómaca na sua tragédia não como em 
Virgilio, c Eurípides, uma viuva, que escrava 
succumbio ás seducçbes forçadas do ven(*edor, de 
quena teve um filho; mas é sim fiel aos Manes 
de seu marido , que ella ainda ternamente ama­
va, e prefere a morte ao faltar-lhe á fé ; e por 
fim, para salvar a vida de seu filho, em quem 
contemplava o pai, acceita a mão de Pjrrho na 
firme resolução de se matar acabada a cerimo­
nia, consolando-se com este dizer tão sublime, 
no qual vejo Racine exceder todos os Trágicos, 
e até a si mesmo :
Je vais donc, puisqu’il faut que je me sacrifie,. 
Assurer à Pyrrhus le reste de ma vie.
Je vais, en recevant sa foi dans les autels. 
L ’engager à mon fils par des noeuds immortels. 
Mais aussitôt ma main, à moi seule funeste. 
D ’une iiifidelle vie abrogera le reste,
Et, sauvant ma vertu, rendra ce que je doi 
A Pyrrhus, à mon fils, à mon epoux, à moi.

Estas , e similhantes mudanças long« de se­
rem nocivas á tragédia, são de alta belleza. Cau­
sa extremo interesse, e arranca lágrimas ao co­
ração mais frio a heroica virtude da Andrómaca 
de Racine ; e apenas commovc a fragilidade, e 
terror da de Eurípedes, e Yirgilio. E’ a tragé­
dia uma contraposição de grandes crimes, c 
de grandes virtudes, que mutuamente luetão, 
«m indivíduos de alta condição ; mas não é uma 
história: basta que desta tenha o amago.
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A C T o  R  E S.

AndrómacAj viuva de Heitor, capfiva de Pyrrho. 
P yrrho  , Jilho de Achilles, e rei do Epiro. 
O r e st e s , ßlho de Agamemnon.
H e r m ío n e , de Helena, contractada esposa,

de Pyrrho.
P y l a d e s , amigo de Orestes.
C le o n e , confidente de Hermíone.
ÍÜephisa , confidente de Andrómaca.
P h èn ix  , aio de Achilles, e depois de Pyrrho. 
Acompanhamento de Orestes.

A scena é cnj Biithrote, Cidade do Epiro ̂  
em uma sala do palácio de Pjrrho.
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5A N D R o  M A C A ,
T R A G É D I A .

A C T O I.
S C E N A I.

O R E S T E S ,  P  V  L A  D E  S,

já que encontro o amigo tâo sincero, 
Meu fado vai tomar novo semblante:
Já lhe creio íintolhar maciada a fúria,
Ao ver que hoje lhe approuve aqui juntar-nos  ̂
Quem previra que margem táo infausta 
A Orestes deparasse o caro Pylades ?
Que há mais de luas seis iendo-o perdido.
De Pyrrho nos saldes eu o abraçasse?

P  Y  f> A  D E  S.

Graças ao Ceo que, me sustando sempre, 
Parecia fechar-me a estrada á Grécia.
Desde o dia fatal, que iroso o peg;o 
Kossas náos separou quasi ante o Epiro,
Que horrores neste exílio hei supportado ?
Que pranto hei por teus males esparzido ? 
Temi que te assaltassem novos riscos 
Sem parte nelles ter teu triste amigo.
Mais que tudo a tristeza me atterrava,
Em que tua alma vi longo submersa.
"Ilerni que o Ceo, tjranno em teu soccorro,' 
T« desse a morte, que buscavas sempre,
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Mas vejo-ie^ senhor; salvo o engano^ 
Traz-íe ao Epiro mais ditoso fido :
A apparatosa pompa, que te segue,
IŜ ao c de um infeliz  ̂ que aniiela a morte.

V--U--

O r e s t e s ,

Ai ! Quem conhece o fado  ̂ que me arrasta ?
O amor traz-me a huscar uma inhumana.
Mas quem sabe o provir que elle me appresta ? 
Se busco a vida aqui  ̂ sc a morte busco?

P  Y  L ^  D E  s.

Escravo tu de amor? Que! Tu confias 
Que 0 cego amor tua existcncia reja ?
Que encanto aos ferros seus poude inda imir-fe, 
E o horror, com que te urgio, roubar-te â mente? 
Pensas que em Sparta Hermíone infiexivel. 
Destino mais feliz te dê no Epiro ?
Corando a ideia de tanto ai baldado,
Odiaste-a. E nunca mais te ouvi seu nome. 
Orestes me illudia!

O R E  S T E s.

Elle era o illuso.
Oh ! Não afílijas o infeliz, que te ama.
Ja te occultei meu peita, e meus desígnios ?" 
"Viste nascer-me o amor, e os ais primeiros. 
Em fim, da filha Meneláo despondo 
A bem de Pjrrho, que ving’ou seu san̂ ’"ue, 
lu  viste meu furor, depois me viste 
leval-o, e os ferros meus de ondas em ondas. 
Cum dor te vi ern tão funesto estado.
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Prompto sempre a seguir o triste Orestes, 
Sempre a de meu furor cortar o impulso,
E de mim proprio a me salvar cada hora.
Mas quando me lenïbrei que, ern tal desordem^ 
Dava Hermione a Pyrrho os seus encantos. 
Sabes em que ira então minha alma ardendo 
Quiz punir, desprezando-a, os seus desprezes.
Fiz crer, e cri minha \ictória certa.
Meus transportes julguei transportes de odio ; 
Altivo a via já menos formosa ;
Detestei-a por cruel, cri-me inrencivel.
Assim quiz suíFocar minha ternura.
Tal socego traidor levei á Grécia ;
Acho logo em consilio os seus sob’ranos, 
JuVgO“Os turbados por immenses riscos.
Lá corro. Imaginei que a guerra, e a gloria 
De mór assumpto a mente, me occupassem ;
Que o pristine vigor na alma me entrando,
D g todo de meu peito o amor sahisse.
Mas admira comigo a sorte acerrima,
Que aos laços, de que fujo, me arremessa.
Oiço que em toda a parte ameaçâo Pyrrho. 
Quer vinganças, murmura a Grécia inteira 
Que esquecendo seu sangue, e os nos do ajuste. 
Nutre elle junto a sí da Grécia o imigo,
O joven Astianáx, de Heitor o filho,
Resto de tantos reis sob Troia immersos.
Sei que por libertal-o do supplício,
Andrómaca enganou o astuto Ulysses,
Quando outro infante, ao grêmio seu rohado. 
Crido seu filho, foi levado á morte.
Diz-se que, sem curar graças de Hermione 
A outra dá meu rival seu peito, e sceptro. 
Meneláo, sem o crer, parece afílicto,
E da íardaiiça do hymeneo se queixa.
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Em quanto n’um mar de ansia a alma lhe nada> 
Na minha sinto erguer secreto goso.
Sou vencedor; então nie lisongeio
Que a s6 vingança excita* o meu transporte.
Mas a ingrata- de novo entra em meu peito, 
Do mal-extincto amor conheço o trilho,
Senti que ia appagar-se a fíamma do ódio.
Ou melhor eu senti que sempre a amava r 
Assim urjo vo suíFrá̂ îo inteira a Orécia.
A Pjrrho se me invia. Empr’endo a rota.
Venho ver se arrancar possô  a seus braços 
O infante, cuja vid[a atterra os Gregos;
Feliz eu a poder, na ansia em que Hdo',
Em lugar de Astianáx roubar-lhe Herrníone! 
Meu rccedivo amor, rnaiór que nunca.
Ceder não pode aos mais enormes riscos:
Já que, tanto affíncado, em vão resisto,
CegO'nie entrego^ ao fado, que me arrasta; 
Am o, e buscar Herrníone aqui venho,
Meiga roubal-a, ou perecer ante cila.
Conheces Pyrrho ; quaes são seus desígnios ? 
Que urde cm seu coração? Que pensa a Côrte? 
Tem-no inda minha Herrníone em seus ferros?" 
Restituír^nie-hâ o bem, que elle me uzurpa?

P  Y  L A  'T> E  s.

Íludir-te-hia se eu dizer te ousasse 
Que em tuas mãos, senhor, elle quer pol-a. 
Não que se mostre ufano em tal conquista : 
Pela viíiva de Heitor ás claras arde.
Ama-a. Porem thc-qui sempre inhumana 
A viuva só com ódio o amor lhe paga; 
Cada dia elle inda hoje tudo intenta,
Para a captiva, obter , a rôgo> a medo.
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Do filho, que lhe occulta, ameaça a vida^ 
Faz-lhe O pranto correr , súbito o susta.
Vezes mil mesmo Mcrmione o tem \isto 
Tornar-lhe às leis este irritado amante,
E , dúbio \indo a lhe trazer seus votos,
Com mais raiva que amor prostar-se ante elk. 
Assim, que hoje te possao nao esperes 
De um peito responder, que em si nao manda: 
Pode, senhor, pode elle, em tal desordem, 
Quem odia esposar, punir quem ama.

O  R n  S T E  S.

Mas dize-me, com que ar olhou Hermione 
VUo o hymen seu, sem força os seus encantos?

P  Y  L A  D E S,

Senhor, Hermíone apparenta ao menos 
Do amante desdenhar a alma volúvel j 
E crê que mui ditoso de macial-a,
Elle vir-lhe-hà rogar que entre em seu peito., 
Mas em fira vi-a me coufiar seu pranto :
Seu encanto em desprezo chora a occultas, j 
Sempre prompta a partir, ficando sempre, ^
Em seu soccorro ás vezes chama Oresíes.

O r e s t e s .

Ah Pylades! A crer-mc presto voara 
Lançar-me,. , .

P y l a d e s .

Essa missão, senhor, conclue. 
Tii esperas o rci. Falia-lhe, c mostra

i
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Contra o filho de Heitor armada a Grécia.’ 
Long’c de lhe ceder da amante o filho,
Este ódio irritará sua ternura.
Muito os querem pôr mal, mais inda os ligao. 
insta, tudo propoe, que nada alcauças.
Eii-o.

O R E  S T E  S.

Está bem ; prepara essa tyranna 
A \er o amante, que só vem por ella.

S C E N A II.

P y r r h o , O r e s t e s , P h é n i x . T

O r e s t e s .

Nies que em minha voz te falle a Grccia,’ 
Permitte-me ufanar da escolha della,
E mostrar-te, senhor, qiiam folgo vendo 
De Troia o vencedor , filho de Achilles.
Grécia, qual o admirou, a ti te admira. * 
Elle deu morte a Heitor, tu deste-a a Troia. 
Sim; tens provado por feliz audácia 
Que a Achilles succéder só poude o filho.
Mas a Grécia com dor vê que relevas ,
Do Troico sangue o mal : teu pai fizera-o ? 
Deixas no peito entrar piedade infausta :
De tâo durável guerra o resto nutres.
Heitor quem fo i, senhor, náo mais te lembra ? 
Lembra-se delle a Grécia defalcada.
Só delle ao nome treme a viuva, a virgem;
E entre nos nao existe uma família,
Que a seu filho infeliz não poça contas 
Do pai, do sposo ás mãos de Heitor finados.
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Quem gabe o que fará tal filho um dia? 
Descer ’vel-o-hâo talvez os nossos portos, 
Como se vio 'seu pai as náos queimar-nos,
E , co’ a íiamma na mão, no mar segnii-a§. 
Ouso, senhor, dizer meus pensamentos?
Dc teu desvelo a recompensa teme ;
E que em teu seio creada esta serpente 
Te puna da existência, que lhe out«rgas.
Em fim , cumpre o dezejo aos Grepjos todos, 
Segura-os da vingança, e a ti da vida.
Mata um contrario tanto mais perigoso,
Que. ensaiará em ti guerra eontra elles.

ítta,

h

P y r r h o .

A Grécia em meu favor nímio se inquieta.
Por mais sério cuidado a cri turbada.
Senhor, e pelo nome do Emissário,
Julgiiei nos planos delia mór grandeza.
Certo quem crêra digno de confiar-se 
De Agatnemnon ao filho um tal negocio?
Que um pôvo inteiro, tanta vez triumphant«, 
Tentar ousasse de um infante a morte ?
Porem a quem pertende que eu o immole?
Tem jiis acaso a Grécia delle á vida ?
E a mim só dentre os Gregos não me é lícito 
De um capíivo despor, que me pertence?
Sim, senhor ; quando junto a Troia em chammas 
Partillias fez-se aos vencedores cruentos,
A sorte, qtje era então firme decreto,
De Andrómaca, e seu filho fez-me a dádiva. 
Findou Hécuba a dor junto dc Ulysses ,
Para Argos com teu pai partio Cassandra, 
Argui-lhcs jns, que tem ros seus captivos? 
Dcspiiz do fruetü acaso de seus loiros?

í
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Temem ver com Heitor renascer Troia ;
Dou vida ao filho seu; pode roubar-ma,
Senhor, tanta prudência é mui diíficil.
De tao longe não sei prever desgraças.
Sei bem qual foi outr’hora essa cidade.
Tão fera em muros, em Heroes tão fértil. 
Senhora da Asia, em fim conheço a fundo 
Quem foi Troia, e o porvir, que certo a espera." 
Torres sò vejo em cinzas submergidas,
Um rio tincto em sangue, agros sem gente. 
Em ferros um infante, e crer não posso 
Que Troia era termos taes tente vinganças.
Se se jurou peeder de Heitor o filho,
Ah! Porque um anno inteiro o tem tardado? 
Não se poude immolal-o junto a Príamo ? 
Ficasse immerso ern Troia e em tantos mortos; 
Tudo era justo então. Velhice, e infancin, 
Tinhão no debil seu defeza inútil.
Mais malvadas que nós victoria, e noite. 
Golpes mesclando, \ ás mortes nos picavão.
Foi nímio o meu furor para os vencidos.
Mas, a ira extincta que me reste a crueza? 
Que apezar da piedade, que me prende.
Banhe em sangue infantil a mão pausada?
N ão, senhor. Outra preza os Gregos busquem ; 
Persigão n’outra parte os Troicos restos.
O ímpeto se estancou das minhas iras ;
Quem salvo em Troia foi, no Epipo é salvo.

O r e s t e s .

Nimio sabes, senhor, com que artificio 
Um fingido Astianáx foi dado á morte, 
Que era jurada só de Heitor ao filho. 
3ó se persegue Heitor, c não Troianos,

c
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Sim; í)s^Gregos no íilíio o pai castigao.
Elle a ira lhes comprou por sangue immenso : 
Só no delle ira tal pode extingnir-se,
E hcrrida pode vir mesmo ao Epiro.
Anteciapa-a, \

' P  Y  R li H  O .

N âo, não. Consinto a gosto. 
"Venlião no Epiro achar segunda Xroia. 
Ceguem-se de odios, e nao mais distingao 
Sangue, que os fez vencer do dos vencidos.
A  'primeira injustiça não é esta,^
Com que a Grécia tem pago acções de Achilles 
Partido Heitor tirou, senhor, e um dia 
Seu lilho poderá também tirallo.

O r e s t e s .

A Grécia acha em ti pois rehelde filho?

V P y r r h o .  ̂ ; í

E eu venci para ser escravo delia? '

O r e s t e s .■f -

Senhor, teus golpes sustará Hermíone:
Entre ti, c seu pai se oppoem seus olhos.

P y r r h o .

Senhor, pode-me Hermiona ser cara,
P osso-a  amar sem que o pai me tenha em ferros. 
Talvez que um dia eu ponha em meu cuidado 
Concordes meu amor, minha grandeza.

C



Podes no cmtanio ver de Píeiena a filHa*
T)o sangue o estreito nó sei qual vos liga. 
Depois, senhor, não mais tento reter-te,*
Vai á Grécia anaunciar minha repulsa.

S C E N A IÎL

P y r r h o ,  F  h  e  n  j  X ,

F  H  E  N  I  X.

Ssim (la amante aos pés, senhor, oinvias? 

F  Y  R R  H  o.

Diz -se que elle de há nauito amou Hermíone

F  H  E  N  I X ,

Mas, senhor, se «sse fogo se reanima,
Se a amar Ore&tes vem, se a induz. a amallo?

F  Y M R H o.

Ah ! Que se amem : consinto. Partão Phénix» 
Encantados una do outro a Sparta voltem.
Para ambos eis abertos nossos portos.
Que ansias, que males clla me poupara ?

Senhor-
■F H  E  N  I  X .  

F  Y  R R  H  O.

Outr’ hora tc abrirei minha alma • 
Eis Andrómaca.
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S C E N A ÏV.

T  Y  Jt R H  0 , A n  D R Ú M  A C  C E  P  H  I  S Ã,

P y r r h o ,

^ ^  Alim é quff procuras, 
Senhora? Tal prazer ser-nie-hia dado?

A n d r ó m a c  A,

Passava ao sitio ̂  que retem meu filho.
Pois que uma vez no dia o ver rae outorgas  ̂
Bem, que único de Tróia, e Heitor me resta  ̂
Hia, senhor, chorar co’elle um momento: 
IVIeu caro filho não beijei inda hoje.

P y r r h o .«

Senhora, a Grécia, a crer-se-lhe os terrores^ 
Ahi De chorar outras razoes vai dar-te.

A n d r ô m a c  A.

E qual é o terror, que a alma lhe agita. 
Senhor ? Fugio-te acaso algum Troiano ?

P I  R  R H  o.

Seu ódio contra Heitor não jaz extincto  ̂
Temem teu filho.

i-í'’-'f
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4f*



b

20

A  K  D R Ó M  A  C A .

Objeoío íao teniivcl!
Um infante infeliz, que inda nao sabe 
Que c de Ileiíor íilho, que é de Pjrrho escravo l

P y r r h o .

Tal que elle é , Ioda a Grécia quer-lhe a morte,:- 
E installa vem de Agamemiiou c fílho.

, A  N  D  R Ó M  A  C A .

E íu pronunciaras ordens íao duras ? 
li- o interesse ineu que o faz cupalvcl ?
Ai! Não se teme que «lle a seu pai vingue; 
Terne-se que da iiiai enxugue o pranto.
Fora elle junto a mirn meu pai, meu sposo. 
JVías foiça e perder tudo. e por ti sempre.

P y r r h o .
4

Minha repulsa prevenio teu choro,
Senhoia. A Gre«ia em armas jâ me ameaça. 
.TVlas ella deva mesmo, o mar talhando, 
JDemandar com mil náos esse teu filho; 
Custe elle o sangue por Helena sparso ; 
Cinzas seja o que vês dentro em dez annosi 
Nada balanço, vôo ém seu soccorro,
Da minha a custo guardar-lhe-hei a vida. 
3\Xcis neste iisco, a que por ti me arrojo, 
Negar-me-has um olhar menos severo ? 
í)a Grccia odiado, todos perseguindo-me, 
Inda combaterei tuas cruezas ?
Dou-te o meu braço. Acaso esperar devo
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arceifp.rás um coraçao, que tc ama? 
Combatendo por ti , serei ditoso 
Entre inimigos meus de nâo contar-tc ?

A n d r Ó m a c a .

Senhor, que fazes? Que dirão os Gregos?
Tão grande coração serà tão fraco ?
Queres que esse alto rasgo generoso 
Por transporte de amor seja julgado?
Captiva, triste sempre, e amim pezada,
Podes tu desejar que te ame Andrómaca ?
Que encantos vés em olhos infelices ,
Que próprio coudemnaste a pranto eterno ? 
Nâo. Males respeitar de um inimigo.
Tristes salvar, render à mãi seu filho,
Com cem povos pugnar em favor delle 
Sem que por meu ajnor vendas-lhe a vida. 
Prestar-lhe azilo , a que a desgfaça mc urge 
Eis dc filho de Achilles digna empreza»
ft

P y r r h o ,

Que ! Teu rigor assaz não tem durado ?
Sempre pode-se odiar ? Pune^se sempre ?
Certo é, fiz desgraçados ; vio a Phygia 
Meu braço vezes cem tincto em teu sangue. 
Quão betn sc tem vingado em mim teui olhos! 
Quão caro me hão vendido o largo pranto !
Em que mar de remorsos nie hão submerso? 
Os males soífro, que causei a Troia.
Vencido, sob grilhões, ralado de ansias,
Em mais ílammas a arder do que hei ateado,’ 
Tanto aífan , tanto choro, tanto anliclo ,,
A i! Fui jamais, qual és, tão inhumano ?



Mas basta em fim de mutuos nos punir-no*? 
Nosso imigü commum reunir-nos deve. 
Scnliora  ̂ é bem assaz, dâ-me esperanças, 
Rendo“te o fiiho teu, de pai lhe sirvo. 
Mesmo eu o ensinarei vingar Dardania.
De teus malas, dos meus os Gregos puno. 
C’um teu olhar me animo, erapr’endo tudo.
Pode inda o teu Ilion surgir das cinzas :
Posso, mais prompto que o venceu a Grécia
Coroar teu filho em seus erguidos muros.

A n d r ó m a c a ,

Senhor, não mais nos tocão taes grandezas. 
Permittia-lhas eu seu pai vivendo.
Não, não mais nos vereis, oh muros sacros,' 
Que o meu valente Heitor salvar não poüd»„ 
Pertendc um infeliz menores graças,
Seiihor. Meu pranto s6 íe pede exílio.
Longe dos Gregos deixa, e de ti longe 
Que eu guarde o filho meu, chore meu sposo* 
Teu amor contra nós muito ódio accende. 
Torna, torna, senhor, de Helena à filha.

P y r r h o .

Posso-o acaso, senhora ? A h, quanto és dura * 
Dar-lhe-hei meu coração, que tu tens preza? 
Sei que lhe hão promettido imperar nelle ; '
Sei que para reinar vern ao Epiro.
Approuve á sorte aqui trazer-vos a ambas,
Tu a soífrer grilhões, ella a lançados.
Que cuidado tomei para agradar-lhc ?
F. não se há de dizer, vendo o contrario,
Qíie vence o encanto teu, que o delia é futil}
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Que a captiva ella é que h,, e fu rainíia ?
Ah ! Que prazer lhe dera um dos suspiros^
Que ora exhalo por ti  ̂ a ser por cila !

\
A n  d r ó m a c j í .

E por que teus suspiros desprezara ?
Esquecera os scrTÍços, que fizeste ?
Troia^ e Heitor^ contra ti revoitão-lhe a alma? 
Deve ella o seu amor do esposo âs cinzas ?
E de que esposo, oh Céos ! Que atroz lembrança! 
Delle a só morte fee teu pai eterno.
Deve ao sangue de Heitor seu nome em armas: 
E se o Orbe vos conhece é por “meu pranto.

P  Y  R R IT o,

E ’ bem , senhora, é bem; já te obedeço, 
Esquecer-íe convem, ou mais odiarte.
Sim ; nimio longe os votos meus correrão 
Para barreira acharem na indiíErença.
Pensa bem. De ora em diante este meu peito^ 
Se activo amor náo tem, tem ódio, e fúrias. 
Eu nada pouparei na justa cólera.
Do desprezo da mâi responda o filho;
A Grécia o pede, e já náo mais pertendo 
Por minha glória em salvação de ingratos,

A n  D R 0  M  A C  A.

A i! Certo há de morrer! Só tem defeza 
Da mãi no pranto, • na inaocencia própriail 
E pode ser depois que, qual me sinto.
Dê fim a morte sua aos meus pezares,
Eu por elle allonguei vida, e misérias.
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Em fim ir-lhe-hei apoz ver seu pai caro. 
Assim os tres, senhor, por ti reunidos, 
IN os te • • • a

P y r r h o .

Senhora, vai, vai ver teu filho  ̂
Vendo-o talvez o teu amor mais timido 
Sempre o furor nao tomará por guia. 
Ir-te-hei ver, c acclarar nossos destinos. 
Senhora, ao abraçar, cuida em salvullo.

F i m  do I. A c  rol

w

Wuvi'
íih 
)ll< \ -

Wt

Cpt

’I..:
foir:

fi;;'

«i!:

¥



S C E N A I.

H e r m Í o n e ,  G  l  e  ó n  e .

I I  E  R M  Í O N  E.
\

Faço o que queres. Veja-me; consinto: 
Quero inda esta alegria conccdcr-lhe 
Jâ Pyladfis aqui vai conduzillo.
Mas a crer-me, Cleónej eu náo o vira,

C  L JE ó  N  E>

Qual agoiro funesto achas em vel-o ? 
Senhora j não é sempre o mesrno Orestes^ 
Cuja volta rogado tens cem vezes 
Cuja constância, e amor tanto choravas ?

H E  R i o  N  E.

Com rude ingratidão esse amer pago 
Hórrida faz-me aqui delle a presença.
Qual pejo o meu ! Qual a victoria a delle 
Vendo a par d© odio seu meus infortúnios 
E’ esta, dirá elle, a fera Hermíone?
Ella me desprezava, outro a abandona,
A ingrata, que tão caro o amor tachava 
Apprende em sua vez soííVer desprezos ? 
Ah Deuses!

D
-.1
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C L E Ó N E.

Aîi ! Dissipa o futil medof 
Elle do encanto teu conhece as forças.
Crês que venha insultar-te um terno amante? 
Traz-te o amor seu , que te roubar não poude. 
O que teu pai te diz tu não nie contas ?

H e r m í o n e ,

Se Pyrrho inda em tardanças persevera,
Se não consente do Troiano a morte,
Com meus Gregos partir meu pai me ordena.

C L E ó N E,

E’ bem, senhora, é bem ; escuta Orestes. 
Começou Pjrrho, tu conclue o resto. 
Melhor fora, senhora, antecipal-o.
Não me tens dito que ódio lhe juraste ?

H  E R M i o N E.

Se Iho jurei, Cleóne ? A gloria mo urge. 
Ao ver que elle esqueceu bondades tantas. 
Tanto elle mc foi caro, e ousou trahir-me? 
Ah ! Muito o amei para deixar de odial-o.

C l e ó n e .

Foge-o, senhora; e pois que és adorada..,,'

H  E R M io N E.

Ah ! Deixa meu furor inda augraentar-se.'
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Contra es3C imigo trcu deixa acecnder-me. 
Cleone, com horror partir intento,
Muito fará o inhel para eu deixal-o.

C L E  Ó N  E.

Que ! Dell© espera« inda injurias novas ?
Uoia captiva amar, tu vendo-o amal-a,
Nao poude tanto horror mostrar-to odioso ?
Que lhe resta a fazer  ̂ Tudo tem feito.
A poderel-o odiar, ja nâo o amaras.

H  E  R M  i  o  N  E.
»

Por que motivo, cruel, a dor me irritas?
No meu estado conhecer-mc temo.
Crê ser pura illusão tudo que observas;
Crê que o náo amo : gaba-me o mcii triumph©» 
Crê que em ferro o furor mudou meu peito,
E também, ai! se o podes, faze crer-mo.
Queres que o fuja ? E’ bem, nada me impede. 
Vamos. Nao mais lhe invejo a atra conquista. 
Sua indigna captiva nelle impere.
Fujam os.... Mas se o ingrato abrisse os olhos! 
Mas se a seu coraçao a fè voltasse !
Se elle viesse a meus pés perdiío pedir-me!
Se a sujeitar-mo, Amor, inda valeras!
A querer... Mas o cruel s6 quer-mo oppròbrios, 
Com tudo fico a lhes turbar a dita.
Tomo prazer em scr-lhes importuna ;
Ou, forçando-o a romper nó tao soleraae,
Vou mostral-o culpado á Grécia toáa,
Ja truxe sobre o filho iras Argòlicas,
Quero que a mâi tarwbem pedir-lhe vealiâ#. 
Penas vou^dar-ihc, que elle faz solFrer-me ;
Ella o perca, ou á naorte elle a condeame.

D 2
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C L E Ô N  E.
\

Pensns qnc olhos de pranto rasos sempre 
Folgão turbando a teu encanto as forças ?
(jue um coração de tanta pena opprcsso 
De seu perseguidor o§ ais dispute ?
Vê SC a dor Ibe calmou com tacs 
Por que acalma tem inunersa n’um mar de ansias? 
Contra amante  ̂ que appraz  ̂ por que se cduraf

H  E  R M  i o  N  E.

aífagos.

A i ! Nímio por meu mal lhe dei ouvidos.
Nâo lhe aíiectci silencio misterioso.
Julgue! poder sem risco ser sincera.
Sern do rigor mais leve armar meus olhos 
Só consultei do coração as vozes.
E quem como eu seu peito não abrira,
Sobre a sagrada fé do amor jurado ?
Qual nm vê hoje, então elle me via?
Tudo era em seu favor, tu bem tc lembras. 
Vingado o sangue meu, em gòso os Gregos^ 
Che ias as nossas náos de espólios Tcucros, 
Toldando a glória ao pai co’a própria gloria, 
O amor, que mais que o meu, lhe cria ardente, 
Minha alma, e tu cegando ao seu renome, 
Tudo me atraiçoou primeiro que elle.
Basta, Cleóne; s<‘ja quCm for Pyrrho,
Sente 'Hermíone, Orestes tem virtudes.
Sabe amar, e inda amar sem sor amado,
E saberá talvez fazer que o amem.
Vamos. Que venha cm íim.̂

li-
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: C L E  Ó N  E.
/• r ' r “• )

Eil-0 , senhora.

U  E  R M  i o  N  E.

Ai ! Tão perto daqui o não julgava.

S C E N A II.

H e R M Í o N E ,  o R E  s t  E  S j  C l  e ó n  e  

I I E  R M  i o  N  E.

Rerci, senhor, que um resto de ternura 
Te urja a buscar aqui triste princeza?
Ou só ao teu dever imputar devo 
O fausto aniielo, que te iiiduz a vcr-mc ?

O  R E S T  E  S:

Tal é de meu amor a atra cegueira.’
Vir continuo adorar os teus encantos,
E de não tornar ma/s jurar cada hora,
E ’ , bern sabes, senhora, o meu destino.
Sei que o olliar teu abrir vai-me as feridas,
Que cada ai, que te exbal-o , é um perjúrio, 
Conbceo, e còro. Mas attesto os Deuses,
Q̂ ue cm meu ultimo adeus oícu furor virão, 
Que voei onde eu podesse ern ruina certa 
Juramentos cu uprir, findar desgraças.
A. morto mendiguei em povos duros 
Que ap.^licão livus<‘s seus com sangue humano; 
Foi-me cerrado o templo, e a férrea gente 
De iueu sangue oíl’retido fez-se avara..



so
Em fim recorro a ti; deixa qna cu busque 
N oí5 olhos teus a ruortej que me escapa.
Meu furor iudiíPrença unica espera:
Basta extinguir-8C o resto da esperança.
Basta j para avançar morte, onde côrro, 
Dizeres-me hoje o que tens dito sempre.
Eis desde um armo asansias, que mo inílammao  ̂
Senhora, em mâo a íen^, recebe » victima,
Quo a teus golpes os Scythas roubariao,
Se t'áo cruéis como tu eu os achara.

H  E  R M  i o  N  E. ^
Cessa, cessa, senhor, dictos tao íristeg.
Bm mais serio dever te empenha a Grécia. 
Do Seytha, e minhas cruêzas por que fallas ? 
Pensa em todos os reis , que representas.
De paixão penderá sua vingança?
De Orestes pede-se-te acíiso o sangue? 
Desempenha o dever, que te incumbirão.

O  R E  s  T E  Si

Pyrrho assaz co’ a repulsa o desempenha 
Senhora; elle despede-me: outra causa 
O impdle a defender de Heitor o filho.

Infiel }
í í  E  R M  í  o  N  E.

O r e s t e s .

Assim, já prompto a por-me em rota '̂ 
Venho sobre o meu fado consultar te. ^ 
Ja mesmo creio ouvir a atra resposta,
Que contra mim teu Ouio a occultas dicta.
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H  E  R M  i  0  N  E.

Q «e ! Sempre injusto em teus discursos tristes, 
Tens de queixar-te sempre de rneus cdios ?
Quat é esse \igor, que tanto allegas?
Vim ao Epiro onde fiquci deixada:
Bleu pai o quiz. Porem depois quem sabe 
Se eu parte em tua dor não tive a occultas ? 
Cr.s que tens de afflicçoes só sido o oppresso ? 
Que 0 Epiro nunca vio correr meu pranto? 
Quem disse que, em desar de nuus deveres, 
Eu por ver-te nao tenha suspirado ?

O R E s T E sr.
Suspirado por ver-me? Ah prenda ca ra ....»  
Mas, por quem és, sou eu a quem tu íãllas ? 
Os olhos abre. Tens defronte Orestes,
Orestes, que sofíreu tanto os teus ódio.̂ >

l í E  R M  í o  N  E,

T u , que o nascente encanto lhes amando, 
Primeiro o seu poder lhes ensinaste ;
Tu, que a amar-te me urgias por mil dotes, 
Que hei lastimado, que eu amar quizera.

O r e s t e s ,

Entendo. Infausta a parte é que me toca. 
Pyrrho leva o amor teu, e eu teus dezejos



Lí
H  E  R M  Í O N  E.

Ah ! De Pyrrho o destino aao invejes ;
Jurar-te-hia ffrande ódio.

O r e s t e s .

Mais me amaras :
Com bem difF’rente olhar entáo me viras. 
Queres amar-me, e náo sou de teu gosto!
O amor, senhora, irnpondo-te obediência, 
Amar-me-hias então querendo odiar-me. 
Tanto respeito, oh Céos ! Amor tão terno! 
Quantas rasdes por mim, se em ti stivcsscs 
Tu somente por Pyrrho hoje disputas, 
Talvez a teu pezar, mas certo ao delle : 
Elle te odia em"fina, outra o possue.
Não m ais,.,.

• 4a

H E  R M  l O E  E.

Despreza-mc elle? E quem to diise.̂  
Seus olhos, seu fallar pensar te fazem ?
Julgas que o aspecto meu move ao desprezo? 
Que ateia amor de duração tão curta?
Outros olhos talvez melhor me vejão.

O r e s t e s ,

Prosegue. E’-tc glorioso um tal insulto.
Ah cruel ! Logo sou eu quem te despreza ? 
Que SOM constante os olhos teus não sabem? 
De seu fraco poder sou testemunha? 
Desprezo-os ? A h ! quanto elles ver quizessera 
Que o meu rival como eu os desprezava.
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H E  R M  í o  N  E.

Que me importa o seu ódio, ou quanto á terno? 
Vai toda a Gracia armar contra um rebelde: 
De sua rebelião traze-lhe o prêmio.
Tome-se o Epiro seu em nova Troia.
Vai. Pois então, senhor, dirás que eu o amo?

O r e s t e s .

Senhora, faze mais ; vem, vem tu mesma. 
Neste sitio em refens ficar intentas ?
VeiH , faze aos coraçdes fallar teus olhos. 
C’o ódi© nosso façamos commum guerra.]

H E  R M  i o  N  E.

...S

No emtanto elle, senhor, esposa Andróma«»,'

A h, senhora !
O r e s t e s .

H  E  R M  i  o  E  E.

Olha para nós que p ĵo^
Sü esposo elle vem ser de uma Troiana.

O r e s t e s .

E tens-lhe odio, senhora ? A h , não : eonfessa*o  ̂
Na alma o fogo de amor caber não pode; 
Olhos , silencio , voz, tudo nos trahe ?
O fogo mal-coberto é de mor impeto.

E



H  E R M  10  N  E.

Bem sei, seiilior ; tua alma antecipada 
Lança no meu dizer peste, que a mata; 
Pesquiza sempre o mal nas rasoes minhas,
Cré que excesso de amor produz meu ódio. 
Explicar-me convem. Cumpre o que mando. 
Sabes que o meu dever aqui me trouxe.
Meu dever mc retem : partir iiao posso 
Sem que meu pai, ou Pjrrho a tal me obriguemr 
Da parte de meu pai parte a dizer-ll>e 
Que não pode esposar da Grécia a iniiga. 
Faze-o escolher a mim , ou ao Troiano :
Calcule qual dos dois ou guarde, ou renda. 
Por ti mc mande, ou bem que elle to «ntregue» 
Adeus: se assim o quer jâ vou seguir-íe.

»' 'S* S C E N A líl.

O r e s t e s  só.

Im, tu me seguirás; sim, não duvidesj 
Respondo-te do seu consentimento.
Em fim não temo que a reíenha Pyrrho:
Só vê, só quer, só ama a cara Teucra.
Outro objecto o desgosta, c talvez hoje.
Para a affastar de sí pertexto espera.
Fallar-nos basta. Eis tudo. Oh que alegria 
Dc ao Epiro roubar preza tão bclla !
Epiro , salva Heitor, e o» Pbrygios restos. 
Salva-lhe o filho, a viuva, e outros mil inda ; 
Assaz será que restiíuida Herníone 
Perca a teu rei de vista, e a ti p’ra sempre. 
Mas destino feliz aqui a guia.
Vamos. Amor, a tanto encanto o cega.
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S C E N A IV.

P y r r h o , O r e s t e s , P h é n i x ,

P  Y R R I I  o.

Uscava-te , senhor. Um tanto inquiet» 
Combati o poder das rasdes tuas :
Conf®sso-o. E já desde que te hei deixado I 
A força lhes pezei , acliei-as justas.
Vi , como vistc , que a meu pai, c â Grécia / 
Com effeito  ̂ e a mim niesmo eu era opposto ; 
Que erguia Troia , c á perfeição vedava 
Tudo o que Achilles fez , tudo o que hei feito. 
Legitimo furor não mais condemno.
Tua victima já vai ser-tc entregue.

O r e s t e s

Senhor, prodencia com rigor misturas : 
Compras a paz c’o sangue da tnnocencia.

P y r r h o

Sim. Mas quero , senhor, mais segural-a. 
Penhor de paz eterna fica Hermíone.
Dc esposo a mão lhe dou. Seena tão doce 
Testemunha, qual tu , aqui aguarda.
Tons de representar seu pai * e a Greeia ,
Pois que em ti Meneláo o irmão observa.
Vai vel-a. Dize que á manhã espero 
seu coração, e a paz da mão d« Orestef.

E %
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RESTES' .
C«os !

S C E N A V.

T  Y  R R H  o  j P h é n i x .

P y r r h o .

P h é n i x .

Conheço-te , senhor ; teu furor justo 
A’ Grécia inteira, a ti te restitue.
Jà de servil arnor não és o brinco.
E ’s Pyrrho, és filho  ̂ és o rival de Achilles J 
Que hoje glorioso acceita as leis da gloria, 
Qu« por segunda vez vence Dardania.

P y r r h o .

Dize antes que hoje o triumpho meu começa. 
Sómente de hoje a m.inha gloria goso ;
E íâo fero cu , quanto mc viste escravo . 
Creio vencer no amor mil inimigos. 
Perturbações , que evito , observa, Phénix : 
Quantos males o amor nos traz comsigo ? 
Que ,amigos, que dever eu immolara 
Que risco . . . .  C’um olhar tudo esquecera ; 
Viera sobre um revel quanto ha de Gregos : 
Prazer achava em iiic perder pori ella !

1

Então, Plienix, que c do Amor? Governa 
Negao-se a conhecer-me inda teus olhos
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P h é n i x .

Abençôo, senhor , a fausta crueza 
Que te rende . . . .

íji:

P  Y  R R I I  o .

Tratoli-me mal, tu viste. 
Cri, vendo atterrorar sua ternura,
Que o hllio desarmada a mim a inviasse.
De seus bejos fui ver qual fora o exito,
Sò choros encontrei mesclados dc ira ;
Punge-a a afflicçao. E sempre mais indómita 
Cem vezes pronunciou de Heitor o nome. 
Debalde ao filho promitti meu braço :
„  Eis Heitor, ( responde ella , e o beija sempre) 
„  Eis o olhar seu, a bocea , eis jâ seu anim* ! 
Qual será seu pensar ? Acaso espera 
Que, por nutrir-lhe o amor, lhe cu deLx.e o filho ?

P  I I  E  N  I  X .

De certo. A ing;rata dava-te uni tal premio. 
Deixa-a, senhor,

P  Y  R R I I  o .

Eu vejo o que a assoberba. 
Sua belleza a anima, e fera aguarda,
A pczar da ira minha, a seus pés ver-me. 
Vel-a-hei, Phenix , aos meus, vel-a-hei tranquillo. 
Ella c viuva de H«itor , filho eu de Achillea. 
D« Andrómaca muito odio affasta a Pyrrho.



P h é n i x .

Nelia nao faílcs mais. Assirn começa.
Vai var , vai agradar a terna Hermione  ̂
Esquece delia aos pés os teus furores. 
Vera ^despol-a tu mesmo ao teu consórcio. 
De um rival ponto tal confiar se deve? 
Ellô pouco a não ama.

P y r r h o .

I Crés , se a esposo
ue Andróraaca não abra o peito ao ciurae ?

P h é n i x .

Que Andrómaca tc occupe sempre a mente \
E que te importa, oh Céos, seu ódio, ougôso? 
Que encanto, a teu pezar, a cila tô arrasta?

P y r r h o .

N ão; tudo, o que merece, eu não lhe dice. 
Ella de meu furor só vio metade.
Ignora até que ponto eu a abhorreço :
Vamos lâ. Quero ante ella, por vingar-me^ 
Dar liberta carreira ás minhas iras.
Vem ver na humilhação os seus encantos. 
Vamos.

P  I I  E  N  I  X .

Senhor, vai a seus pés prostrar-te.' 
V ai, jurando-lhe que inda na alma a adorai^ 
Para novos desprezos animalla.

í:
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P  Y R R H  O.

Bem vejo. Cr'S qiie  ̂ a desculpal-a prompto /  
Arda eu no alcance seu, busque applacar-iiie.

AíiiaSj e basta.
P JI E  N  I  X .

P  Y R R I I  o.

Amar eu? Uma ingrata,
Que me odia quando eu dou-lhe honra amando-a? 
Sem pai, e amigos, só cm mim se appoia. 
Posso, e devo talvez perder seu filho. 
Estrangeira.... índa mais! No Epiro escrava. 
Dou-lhe o filho, e minha alma, e meu império. 
E nesse peito infiel ganhar nâo posso 
Outro lugar do que o de seu flagelo ?
Nao, não: jurei; certa é minha vingança. 
Força c justificar seu ódio um dia.
Deixo seu filho__ Oh Céos ! que pranto ingentcr
Que nomes vai-me dar da dor com o impeto? 
Que scena hoje ss appresta á desgraçada ? 
Phenix, morre ella certo, e eu lhe urdo a morte, 
!Mesin© cu no coração liie embebo o ferro.

P h e n i x .

E por que patentiar esses projectos?
Por que hà pouco o teu fraco não previste ?

P  Y R R I I  o.

Entendo. Escusa um resto de ternura.
Temes tão débil lide á minha cólera?
Eis o do cxtiiicto amor clarão extremo.

a
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Vam«s.-A tòiis consellios me abandono. 
Seu íilho entregarei? Verei Heriníoiie?

Sim, vai vel-a, senhor: submisso jura-lhe
Que os votos, • . . .  |

P y r r h o .

Sim, o promeítido cumpro, |

F j M  d o  I I .  A c  TO.
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A C T O lîL

s C E N A I.

X) R E  s  T E  s  , P Y  L J  D E  S.

ïpi},

P  Y  L  A  D E  S.

Enhgr , modéra teii furor extremo.
Náo te conheço mais. Nao es Orestes.
Deixa . . . .

O r e s t e s .

Nâo ; tens conselhos já \em tarde. 
De escutar a rasão já stou cançado.
Já meu supplicio , e vida níinio duriío.
Força é roubal-a ou terminar meus dias.
O designio tomei , quero cumpril-o. - 
Sim , quero.

P  Y L A D E  s.

E’ bem , força e roubal-a. 
Consinto. Mas no eiíitanto onde estás pensa. 
Que se crerá de ti vendo o que fazes. 
Dissimula. Socega o ígneo transporte.
Manda a teus olhos que o silencio guardem. 
Cortes, guardas, este ar, que te circunda. 
Pendem de Pyrrho, e mais pendem de Hernione. 
Teu furor delia sobre tudo esconde.
Dh Céos ! No estado tal por que a buscavas.^

F
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O r e s t e s ,

Que sei ? Senhor de mim acaso eu era ?
A furia me empurrava  ̂ e eu talvez vinha 
Ameaçar de uma vez a ingrata  ̂ e o amante.

jP y  l  a  d  e  s .

E dessa irá feroz qual era o frueto

O r e s t e s .

E que alma, dize, não perdera o tino 
Aos golgTs, que a rasão hoje me turbão ? 
Diz eile que á manhã esposa Hermíone : 
Para me honrar , de mim quer rccebel-a.
Ah ! Antes eu do barbaro no sangue , . ,  •

P  Y  L A  D E  s.

Tu o accusas, senhor, do triste caso: 
Mas , c’os preprios designios afifligido , 
Merece o dó , que tenho de teus males.

O r e s t e s .

Não , não ; conheço-o : o meu furor o alegraJ 
Não amara elle a ingrata, a eu não amal-a. 
The la foi-lhe aos encantos insensivel.
Para arrancar-ma o crwel é s6 que a esposa. 
Tudo era fausto , oh Céos! Ganhada Hermíone 
Para sempre da vista lhe fugia.
Seu coração confuso entre amor, e ódio, 
la a inim dar-sc assim que o repelissem.
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Abria os olhos escutava Orestes ; 
Fallava-ihc , c com áó. Faltava um dicto.

Assim 0 crês.
P Y  L A  D E  S.

O r e s t e s .

Pois que ! Essa ígisca cólera 
Contra um ingrato . . . .

F  Y  L A  D E s .

Eníuo mais ella o amava. 
Pensas que quando Pyrrho ta entregasse, 
Pertextos de demora ella náo dera ?
Me crerás tu ? Sáo falsos seus encantos.
Tem-te cançado ; niío a roubes , foge-a.
Que ? Teu amor terá de dar-sc á Fúria,
Que to ha de detestar, que em quanto vivas, 
Chorando um hymen quasi a terminar-se , 
Quererá.. . .

O r e s t e s .

E’ por isso que eu a roubo.
Vai rir-lhe tudo, e a mim caber-me-ha Pylades , 
De raiva apenas explosão inútil ?
.Tentarei longe delia inda esquecei-a ?
Não , não ; quero associal-a a meus tormentos. 
Nimio hei gemido só. Mais dó não quero. 
Quero que cm minha vez me tema a barbara, 
E qúe seus olhos cruéis nadando em pranto 
Todo e nome rne dem , que lhes hei dado.

F S
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P  Y  L jú D B  3.

Eis o 8U«ccsso da embaixada tua fi.. 
Fica Orestes raptor.

O r e s t e s .

Que emporta , Pylades ?
Se de os vingar o 'goso eu der aos Gregos,. 
Não dou tal goso á ingrata com meu choro }
E que me serve que me admire a Grécia 
Em quanto sou a fabula do Epiro ?
<f̂ ne queres? Mas convem dizer-tc tudo: 
Começa-me a inuocencia a ser incommoda.
Não sei que injusto mando em todo o feiwpo 
Funge a innocencia , deixa em paz o crime.
A qualtjucr parte onde eu allongue os olhos, 
Um mal meu vejo , que condenma os Deuses. 
Mereça eu seu furor, teoifião justo ódio ;
Do crime o frueto atroz preceda a pena/‘
Mas tu , por que erro coutra ti perteudes  ̂
Virar sempre o furor, que a num só busca? 
Mirdia amizade, c ha muito, assaz íc opprime. 
Teu bom seduz-te : creune , oh caro Pylades , 

de um infeliz , deixa um culpado , 
Deixa-me em p’rigos , cujo frueto espero. 
Deu-me Pyrrho esse infante, â Grécia“ o leva. 
Parte.

P " Y  E A  D E  S.

Vamos , senhor, roubar Hermíone;
Um grande coração travessa p’rigos.
Que não pode a amizade , o amor guiando-a ? 
Vamos dos Gregos teus picar o zelo.
Promptas as iiáos estão, o vento é próspero.
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Nada deste palacio me é occulto.
ê (|uc o mar vem bater os muros delles.

E ao seguro esta uoitc estrada incógnita  ̂
A ’ nào te- levará tua conquista.

O Jl B s T JS s.
Amigo, abuso“" de amizade tanta.
Perdoa a malles de que só te does.
Escuza um infeliz , que perde o que ama j 
Odiado pelo Mundo , e por si mesmo.
Que eni minha vez náo posso em mor ventura,; .  •

 ̂ P Y L j4 D E s.

Dissimula, senhor ; eis o que exijo.
• Oobre os desígnios teus- antes dos factos. 
Esquece a ingratidão the lá de Hermione 
Esquece o teu amor. Eil-a, eu a vejo.

. ' ' 0 ‘E E s  T E s.

Vai. Respondo de mim ; tu a mim delia. .

S C E N A II.

H e r m í o n E j O r e s t e s , C L e o n e .

O r e s t e s .

7_M_ cuidado te deu tua conquista  ̂
ibtuhóra. Pyrrho r i, e a mâo vai dar-te.
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H  E  It M  i o  N  E.

Assim se diz. E mais se me assegura 
Que para me despores vens buscar-me.

O r e s t e s ,

Rebelde nao seras aos votos dcîle ?

H  E R M  i o  N  E.

Quem creria que iniiel aao fora P y r r h o . 
Que a brilhar seu amor tardara tanto?
Que elle tornasse a mim, indo ou deixallo ? 
Quero comtigo crer que teme a Grécia,
Que mais segue o interesse que a ternura,
Que' «m ti tem mais poder o olhar de Hermiont.

O r e s t e s . '

Nâo, senhora, elle te ama; estou bem certo. 
Um teu olhar nâo faz tudo o que intenta? 
Certo dcsagradar-lhc nâo quizeras.

m  E R M  ÍO N E.

Meu pai deu rainha fé , senhor. Que posso ? 
Prenda, que eu nâo lhe dei, roubar-lhe devo? 
O amor nâo rege a sorte das princczas:
Na obediência se poz a glória dellas.
Eu partia com tud(), c ver podeste 
Quanto eu por ti fraqueava em iiicus deveres.
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0  E E S T S S.

All cruel ! Quao bem sabias,. . .  P»îas, senhora  ̂
Deve cada uni no amor dar-se a sou- gosto. 
Teu era. Eu o esperava. Mas podeste 
Despor delíe a bem d« outrem sem roíibar-mo. 
Aecuzo-te porem menos que ao F a d o ,...
Por que cançar-te d© imporiunas queixas.  ̂
Confesso-o. Eis teu dever. Mas o de Orcste» 
E’ poupar-te a collóquio tao tristonho.

S C E N A III.

JI E R M io  N E j C L E Ó N E. 

H e R M Í o NE.

Speravas, Cleón«  ̂ iras táo brandas ?

C L E o N E.

E* tnais funesta a dor quando se occulta. 
Faz-me dó. Tanto mai» que elle armou mesmo 
Golpe» , que o vao perder tão horrorosos.
Vê desde quando sc urde o teu consórcio ; 
Falia Orestesj senhora  ̂ eia te quer Pjrrho.

I I  E R M i O N E.

m

.fi,

Tu crû que teme Pyrrho ? E que teme elle? 
Pôvo, que de ante Heitor fugio dez annos ? 
Que j cem vezes medrôso em nâos ardendo 
Asilo busca, estando ausente Achiiles ;
Que inda estaria, a não ser deste o filho, 
Helena desputando Troia impune ?



Nao , Cleóiie; elîe^assi nâo é contrario:
Ouer O que faz, e, por que me ama, esposa-me. 
ï î̂nbora males seus me impute. Orestes •;
Fora O seu pranto temos outro assuiupto. 
Pyrrho a mim torna. Então , Cíeòne amada, 
Pezas -o goso da feliz Hermióne ? 
gabes tu qual é Pyrrho ? Ouviste o conto,
Dos feitos seus.... Mas quem contal-os pode? 
Valente , e co’ a victoria sempre ao lado , 
Lindo, hei, nada em fim lhe falta á gloria. 
Pensa bem. . . .

' , C L E  Ó N  E.  ]

Dissimula. Em pranto Andròmaca 
Vem trazer a teus pcs afiiieçdes suas.

H  E R M  i  o  N  E.
f

 ̂ ■ 3 . ♦

Céos l Não posso a meu gôso abandonar-me. 
Parto. Que hei de dizer ?

S C E N A IV.

A n d r ò m a c a  , H e r m í o n e  , C l e ó n e  , C e p h i s a .

A n d r ò m a c a . = L  .

t eV L
^ Oges , senhora ? 

Não teus scena assaz dôce ante os teus olhos 
De Heitor na viúva, que a teus pés deplora ? 
Não .venho aqui com lágrimas de ciúme 
Teu amante invejar. Cedeu-te ; é justo.
For mão cruel, ai de mim! Vi dar á morte 
O único, eiu que 05 meus olhos se fitavão.
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Meu amor por Heitor ateou-se ciitr’ Iiora ;
Lá fazem ambos na soidao do túmulo. 
Resta-me um filho. iBaberâs um dia.
Senhora , a que auge chega o amor materno. 
Mas nao tens de saber, dezéjo-o ao menos, 
A insia mortal de mai no mal de um filho, 
Quando de tantos bens , que a lizongeavão , 
Ellc o só resta , e Iho roubar perícndem.
Ai ! Quando lassos de dez amios de ansias 
AmeaçavUo-te a mai irosos Gregos ,
Dc meu Heitor lhe procurei o appoio :
O que cii co’ ellc vali, vales com Pyrrho. 
Que temer d« una infante na desgraça ? 
J>eixa-me a ilha deserta ir escondel-o.
T̂ ‘o8 cuidados da mai confiar-se podem;
Só chorar saberá com ella o filho.

I I X  R M l  O N E .

-̂ !fi

Entendo a tua dor. Mas ao silencio 
M c urge paterna \.oz, dever austero.
Ella é que faz mover de Pyrrho as fúrias 
Maciar Pyrrho.  ̂ E quem pode mais que Andiomaca? 
Tempo assaz n’alma dclle tu reinaste.
Toraa-o a t i , consentil-o-hci, senhora.

S C E N A V.

A n d r ó m ^ c ^ ,  C E  P  U  1  s  j .

' A  N  D R Ô M  A  C A.

,íií
Ü« desprezo» a cruel une á repulsa?

G



Greria «u ssu conselhoiria  a Pyrrho.'
Um olhar confundira a Grécia , e Hemiion^« • 
Buscar-te o mesmo veia.

S C E N A V I

P y r r h o ,  A n d r ó m a c a ,  P h é n i x ,  C e p h j s j í Í

P y r r h o  ( a  Plienix, )

Ue é da princcza^' 
Que ella ficava aqui nãu“ me disseste ?

P  H  R N  I  Xo

A n d r ô m a c a  { a  Cèphisa )

Tu v«s quanto meus olhos podem«

P  Y  R R JT Oc

diz , Plienix ? .
«

A  N  b ' R  Ô M  A  C A.

Ai ! Tudo abandona«

P  H  E  N  1  Xo

Vamos, vamos, sonhor ,* sigâ se Hcrmíone»
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C E  P  H  1  S^A.

Que esperas ? O tenaz silencio rompe.

» A n d  r  ò m  a c  a .

Promdtteu jà meu fillio.

. C  E  P  H  I  S A.

Não o ha dado.'

A n  d r ó m  AC A.

Não ; choro era Tão ; dictou-se a morte dtlle,

JP Y  R R  H  o .

Ao menos digna-se ella o olhar erguer-nos ? 
Que orgulho !

A  N D R Ó  M A  c A.

Vamos.
O ver-me aqui mais inda o irrita.

P y r r h o .

De Heitor o filho dé-se á Grécia. 

A n  d r ó m a c  A.

Ah 1 Espera , senhor. Fazer que intentas ? 
Sc lhe entragas o filho , a mai lhe entrega. 
Tanta amizade me juraste ha pouco.
Céos 1 Nem posso toccar tua piedade ?
Para semprej senhor,* me condemuaste

G 2
* m
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Pheilíí to áiga; dei minha palavra»

A n d r ô m j c  A.

Tu , que por mim rail p’rig’os afírontavas)

' P  Y R R H o.

Cego estava eu então , abri os olhos.
Poderá teu dezejo alcançar gmea ;
Mas liem se quer pedil-a te diguastCo 
Não ha remedio.

A n b r ó m a c  A.

Âssaz vias , oh Deuses ! 
SSuspíros, que femião teu desprezo.
Perdoa ao brilho de fortuna illustre '  . . 
Resto de orgulho, que enfadar não ousaJ 
Tu sabes que sem ti jàmuis Andrómaca 
Dt  ̂seu senhor m joelhos abraçara.

P  Y  R R I I  o.

Não ; tu Hi8‘ odias. E no fundo da alma 
Temes de ao meu amor ser devedora.
Teu mesrao filho, objecto de ansias tantas^
Bo eu o salvasse menos o amarias.
Tu tens mais odio a mim que aos Gregos todos* 
Gosa eom teu vagar de iras tão nobres* 
yanios, Pheaix
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A n d r Ó m ^ cjí .

Senhora..••

Vou ter com meu esposo.

C E P H J s  A.

A n d r ó m a c  a .

E que pertendes que cu lhe dig-a ? 
Trés que ie;iiora os meus males c autbor dellcs ? 
Feuhor , no estado em que me pdes , attenía.
,Vi meu pai morto , c ein ílamma os Troicos muro*, 
Vi todo o sang;uo utu roubar á \ida ,
Vi roeu spôso dc lôjo em cruenta poeira ,
Seu filho , e eu para os ferros destinados.
IVfa* qiie nao pode um filho! Eu vivo, eu sirvo. 
T4ais fsz. Algumas vezes ecnsolci-me 
Por ter desterro aqui, nao n’outros sítios ; 
por que filho tao real, feliz no* malc*,
Visto dever servir fosse cm leis tua*.
Cri que em sua prizao aeliassc asilo.
Achillcs respeito captivo PríaníO.
Esperava eu do filho mór b*ondadr. 
perdoa, caro Heitor; fui nímio eredula. 
í"xíem suspeitei dc um crime o teu contrarioJ 
Maguâiiimo o julguei apezar dellc.
Ah 1 Se elle o fosse assaz para deix*r-nos 
Janto á campa, que erguí ás ciu/as ti;as;
F , assim seu odio, e nosso mal findando. 
Restos de tanto amor não separasse.

P  Y  R it H  0 ,

Vai, Phénix, esperar-me.

/ .  jfi, ■
.-U
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S C E N A VII.

r  R R  H O ,  A n  D RÓ M  A C  A , C E  F  M  I  S A^

P y r r h o .

Uve, senhora. 
I)ar-te inda posso o filho, que lamentas.
Sitn, vejo a meu pcz&r que so consigo 
Dar-te armas contra mim, se te urjo ao pranto. 
Eu julgava trazer aqui mais ódios.
Volve os olhos amim, senhora, ao menos,
Vé se iirn severo juiz no olhar indico.
Ou se um contrário, que ofFender-te busca.
Por que a trahir-te me constranges mesma 
E:ii nome de teu filho o ódio acabemos.
Eu sou quem a salval-o te persuade.
Cumpre que ais meus te roguem delle a vida? 
Curnprô' que em seu favor te abrace os joelhos? 
Salva-o, salva-te a ti a vez extrema.
Por ti mil juramentos despedaço.
Vou, bem sei, contra mim chamar mil ódios. 
Despeçí) Hermíone, e, em lugar de c’rôa. 
Sobre a frente, lhe poaho afironta eterna. 
Eevo-te ao templo, onde o hjinem seu se apprcsta. 
Dou-te o diadema prompto á glória delia.
Mas já nao « offerta despicienda,
Senhora; escolhe já , ou reina, ou morre. 
Ingratidáo de um anno a alma me accende; 
Nilo mais soífro a incerteza de meu fado. 
Receio, ameaço, gemo há nímio tempo.
Morro perdendo-íe; mas se espero morro.
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Pensa bem; eu te deÍ7ío; liei de vir logo 
Para ao templo tc guiar; lá "síá teu filho :
Lá, senhora, ver-mc-hás meigo, ou furioso. 
Coroar a mâi, ou dar o filho á morte.

S C E N A VIII.

yAlíí D r Ò M  AC A , C E  P H  I  S A.

C M P H  J S A.

____U to predisse que, apezar da Grécia,
ÃhLutfo de teu fado iuda serias.

A n  d r ô m a c  A,

Ai! Que atro eífeito segue os teus descursos!' 
Só me restava condemnar meu filiio^

C E  P  H  J s A.

Essa nimia virtude em ti é crime,'
Senhora ; assaz és fiel a teu esposo.
Mesmo clle induzir-te-hia a sere» branda,'

A n d r ó m a c  A.

E que! Por successor dera-lhe eu Pyrrho ?

C E  P  H  I  s  A .

Seu filho o exige ; vão roubar-to os Gregos. 
Pensas que em caso tal seus Manes corem ? 
Despreza clle, senhora, um rei glorioso,
Que a par de teus avós quer remontar-íe ?



Que aos pés calca por ti teus venccciores 
Que ser filho de Achilles se dcslembra,
Qüe as acçòcs lhe desmont«  ̂ e as deixa iauíeis ?

A n d r ó m a c .̂

t
■ ¥~
it.-K

Fie cllc as deslembra pois  ̂ devo csquccel-as ? 
Devo esquecer Heitor sem sepultura,
E arrastado sem lionra em torno a Troia ?
Devo esquecer seu pai a meus pés morlo, 
Kiisangiientanto as aras, que abraçava?
V é, ^é, Cephisa, essa terrivel noite,
Oue noite eterna foi de um povo inteiro. 
Àííigura-te Pyrrho em fogo os olhos 
Indo, ao clarão de nossa Côrte cm fíammas. 
De irmãos meus passo abrindo entre os cadáveres  ̂
E , tincto em sangue, vigorando as mortes.
Os vencedores ouve, ouve os vencidos ;
A flamrna aíToga-os, sob o fi rro expirão.
Vé ne*se horror Aiidròmara sem tino.
Eis como Pyrrho aos olho» se me oír’rece,
Eis por que acçdes na frente a c’roa eleva, 
Eis o esposo que em fim tu me acconseihas. 
Não, nã(); noi climas seus não terei parte. 
Por víctimas extremas nos immole.
Não cscratiso o meu resentimeoto.

C E P  H  I  S A ,

E’ bem. Vamos pois ver morrer teu fillit. 
A ti se espera s6. Tremes, senhora?

A  N  D R Ó M A  C A.

A li! Com que id«a vens ferir minha alma

I?
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Que , Ccpiiisa ? ?Vjorrcr irei Vf r inda
Meu filho, único &rnor , dc Heitor a image;
Que cm penhor de ternura eile me deixa?
Sem me lembro, ai dc mim! quando animoso 
Ia Achilles buscar, ou aiítes o Orco ;
Pedio seu filho, e o recebeu nos braços.
„  Cara esposa ( mo diz, nie enxuga o pranto )
.. Das minhas armas o successo ignoro.

Penhor da minha fé toma cn» meu filho: 
Quero que me ache em ti, se elle me perde. 
Se de hymen tao ícliz tc e cara a ideia, 
Mostra ao filho a que ponto o pai amavas. 

Fj posso eu ver sparzir íâo noinc sangu«?
Deixe cu nelie moríer seus avos todos ?
Kei cruel! E por que o punes de meu crime? 
Sc eu tt odio y tem parte elle em meu ódio r 
Repr’endcu-te dos seus acaso a morte? 
Q u eixou -se-te  dos males, que nao sente?
ÜVÍas morres, filho meu, se nao suspendo 
O ferro, que ergue o cruel sobre teu collo.
P ísfo arredal-o , e irei dar-te a «eus golpes ? 
N ao, tu nao morrerás, «ofirel-o c crime.
Vamos a Pyrrho. M as... Ccpliisa amada,
Y ti cm meu nome.

sy

:>y

C  E P H  I  S A.

Que dizer lhe mandas ?

A n b r Ó M A C  A.

Dixe-llic que de um filho o amor me obriga.. 
Crê» que iíimiutaTcl lhe jurou a morte ?
O amor pode tornar o homem táo barbar© ?

• *0

H

f



C E r  II j  s A.
O' que ? Fé tua ?

A  N  D R Ô M  Ji C A .

Oh Céos ! Para lha dar é eíla minha ?
Oh cinzas do meu spôso ! Oh pai ! Oh Teucros! 
Qnáo caros, filho , â raâi eustão teus dias ? 
Vamos.

C E  P  I I  I  s A.

Onde, senhora ? E que resolves 

A n d r ó m a c  A.

Meu spôso consultar vamos ao íúmulo»

^  I  M DO III,  A  C TO^
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A C T O IV.

S C E N A I.

A n d r ó m a c a , C  E P H  I  s a .

C  E P H  I  S A.

I I ! De certo, senhora , foi teu sposo ,
Foi Heitor , que em ti fez este milagre.
Quer que Troia in da possa erguer a frente 
No fausto filho , que salvar te ordena.
Pyrrho to prometteu. Tu vens de ouvil-o.
Para to dar só esperava um dicto.

' ’ij! Crê seus transportes. Pai, alliadcs, sceptro 
Tudo poe a teus pés comtigo ovante.
Deile , e do povo seu te faz sob’rana.
E ’ esse o vencedor tao digno de ódios }
Já cheio de iras nobres contra os Gregos, 
Cork) a ti , tocca-o de teu íilho a sorte. 
Previne-os , a Astianax dá própria a guarda; 
Elle se arrisca a si por nâo expol-o.
Já proinpto o templo está. Tu promettéste.

A n d r ó m a c a .

Sim, lá irci. Mas vamos ver meu filho,

C  E P II I  s  A.k

Senhora , quem te appressa ? De hoje em diante 
Sua presença »nais nao se te veda.
Vas poder prodigar-lhe os mimos todos ,
E nao se coníaráo jamais teus bejos.

H 2
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Que e'ôso a eîe educar crescente infante  ̂
Kâo niais para o scnîior como um escravo,' 
Mas para ver surgir mil reis de iiovo 1

A  N D R Ó M  A  C A .

Cepliisa, vamos vel-o a vez extrema.

C E r  H I s A.

Ch Cees ! Que dizes tu ?

A n  D R Ó M Ã C  A.

Cara Cepliisa ^
Comtigo esta alma desfarrar nao pode.
Vi bern a tua fé senijire eni mens males. 
Mas cri que mais a fundo cm mini leriai. 
Que ! Tu pensaste que sem fé Andrómaca 
Trahe o sposo , que crê reviver nella ;
Que, despertando á dor de tantos mortos, 
Eu , para alcançar paz, turbe a paz delles ? 
Fôra este o ardor jurado a cxtincto amante ? 
Seu filfeo ia morrer, convem salval-o. 
Esposando-me Pyrrho, é delle o appoio ; 
Basta, Na sua fé repoisar quero.
Sei quem é Pyrrlio. írôso , mas sincero , 
Cepliisa , mais fará do que_ promette.
Tenho mais um ]ienhor na ira dos Gregos;; 
Seus ódios vSo dar pai de Heitor ao filho. 
Vou pois, já que convem sacridear-me,
A Pyrrho dar de mimha vida o resto.
Vou, sua fé nas aras recebendo,
Ligal-o ao filiio m«u com laço eterno.
Mas, funesta a rnirn só, minha máo 
Dc vida infiel me abreviará o termo;

d;
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A s s im  v i r t u o s a  s o u ,  p e ffo  o q u o  d e v o  
A  n if f ii s p ô s o ,  fi m e u  f i l h o ,  a  m i m ,  a  P j r i i i o .  

E i s  d o  a m o r  n u ^ ii o s t r a t a g c m a  i i i n ó c u o  ;

E i s  0  q u e  o s p ô s o  p r a t i c a r  m e  o r d e n a .
C o m  m e u s  a v ó » ,  e H e it o r  i r e i  t e r  i . n ic a .

O s  o lh o s  t e n s  d e  m e  f e c h a r ,  C e p í i i s a .

C E P  II I  s  A.

A ! i !  N ã o  o u s e s  j u l g a r  q u e  e u  s o b r e v i v a ^

A n  D R Ü  M A C A .

Não, Cephisa; prohibo-te o seguir-me.
Conílo-te o meu bem, de Heitor o íilho> 
fie vivias por mim, por elle vive.
Depositária da esperança Teucra,
Observa a cuantos reis és nccessaria.
Vigia tn\ Pjrrho , a fé gufrdar líic faze» 
Permitto, se convem, de num lhe falia,
O hymen, que nos ligou , faze valer-lhe; 
Dize-lhe que fui sua antes da morte,
Que esquecer deve o gfu resentimento,
Que o estimo assaz dcixando-lhc meu filho. 
Mostra a meu filho de que lieroes descend«. 
Delle no trilho o guia o ni.*?is que possas. 
Dize-lhe por que acções ganliárão nome,
Que altos feitos são mais que régia stirpe.. 
Sempre lhe apponta as paternaes virtudes ,
Ê alguma ver também o amor materno.
Mas que não pense cm nos vingar , Cephisa; 
Nós damos-lhe um senhor, deve poiipal-o,
Qu« modesto record« ávita pompa.
Do sangue elle é de Heitor , mas delle o resto j 
Pelo qual cu sacrifiqiiei n’um dia 
O meu ódio^ 0 amor meu, c até meu sangue.



Ai 1
C E P H I S A.

A  N D R Ò M A C A,

Nâo me sigas  ̂ se teu peito aesiado 
Prevê que suster lágrimas nâo pode.
Vem geiite. Esconde o pranto. Vê que Andrómaca 
Seu fado â tua fé confiou, Ce[)hisa.
Eis littrmione. A ’s iras lhe fujamos.

S C E N A II.

H  E R M io N E y C L E Ò N E.

C L E Ó N E.

^  Sse silencio teu faz-me confusa.
M u te callas , senhorae o «gro repúdio 
Nem na mente se quer te deu abalo ?
Sustens em paz combate tâo violento ,
Tu  ̂ que ao nome tremias só de Andròmaca? 
Tu , que soíFrer sem raiva nâo podias 
Que Pyrriio c’um olhar quizesse lienral-a ? 
Esposa-a , c vai-ihc dar com seu diadema 
A fé j  que receber delle aceabavas ,

E a bocea tm  ̂ muda a tanto ultraje,
Nem se digaou abrir para queixar-se.
Socego tal , oh Céos , quanto é terrível ! 
Quanto fora nieihòr., . .

II E R M í 0  N E.
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Chamaste Orestes ?
Já vem , senhora , já. E pensar podes 
Que súbito a teus pés virá postar-se.



§erve elîe sempre , e nao espera pag*a.
Teus ollîos stUo segmos de agradar-îhe. 
Elle entra,

S C E N A lîî.

O r e s t e s , H  e  r m  io n  e  , C l  e  ô N e , 

O r e s t e s .

_ Cerio que n ma vez senhora J 
Te busqué Orestes por cumprir feus mandos ? 
Faisa esperança acaso me lizonja ?
E com Cifeito ver-me dezejaste ?
Crerei que cm iim teus olhos desarmados 
Querem, . .  *

H  E  R BI 1 0  N  E,

Quero, senhor , saber se me amas» 

O r e s t e s .

î̂ e fe amo ? Oh Cëos ! Perjúrios juramentos, 
Fugida , volta , acatamento , injurias ^
Lngrima» , e furor»... Tudo em mim viste.
Que provas crerâs tu , se nao crês estas ?

H  E  R M  10  N  E ,

Vinga-me, tudo creio.

-  O r e s t e s I

Eia , senhora.
Vamos súbito pôr a Grtcia em flammas.̂

/ry: ^



Teu nome e o braço meu assignalando 
Fill *eja Agamemnon , lê tu Helena. 
Despertemos no Epiro os males Tencros, 
Como de nossos pais de nos se falle. 
Vapios  ̂ stou prompto.

H e r  m Í o n e .

Nao , senhor ; espera : 
Mais allongar nao quero taes aiïi’ontas.

?ue ! Coroando a insolência a meus contrárioi, 
írei longe esperar tarda vingança ,
E coníiarei na sorte dos combates,
4̂ ue cm fim talvez mc deixarao inulta?
Ao ir-me quero ver o Epiro cin ch òro.
Mas, se rne ving t̂s, vai, corre a vingar-me.
iSe tardas, creio já que «ne desprazas. 
Vai, corre ao templo. Immola...

O r e s t e s .

A quem ?
i l  M R M i o N E.

A Pyrrho.

R E S T E S .

nil©, senhora ?
H e r  m  i o n s .

Que ? Teu ódio hesita ? 
Ah! Voa, fi teme que o projecto eu mude.

i.
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D’reltosJ que esquecer quero aao me allcgues. 
Nâo te pertence a ti justificai-o.

G R E s T E s.
E\'Cusal-o-liia eu? A li! Teu agrado 
Gravou-me os crimes seus no íntimo da alma. 
Vino-uemo-nos, consinto. Mas de ouír’ arte.O *
Serei contrário seu , nâo assassino.
Darei cor de conquista á ruína delie.
Co’ a morte sua eu respondera á Grécia ?
E a meu cargo tomei do Estado a sorte 
Para a desempenhar c’um assassínio ?
Soíír« , em nome do Céo , que a Grécia o acciare 
Que o público rancor lhe vibre a morte.
Vé que elle reina, e que coroada fren te ,,.»

H  E R M  i o  N E.

Nâo te basta que eu tenlia-o crmdemnado? 
Nâo te basta que oíFença á minha gloria 
Victima peça, que a mim s6 se immole ;
Que o prêmio eu sou da morte de um tyranno ; 
Que cm fim tanto o abhorreço quanto o amava 
Nâo me occulto. Agradar-me o ingrato soube.
Se meu pai, se o amor meu tal o exigia 
Nâo te importe. Regule-te o sò facto.
Apezar de meus votos ludibriados ,
Apezar do horror justo ás traições suas, 
Sempre que elle viver perdoar-llias posso.
T  lé delle á morte vê meu furor dúbio.
Posso amal'0 á manha, se hoje nâo morre.

I



o  n E s  T E s.

Perca-se pois, pcrvina-se-llie a graça.
CoriTem. . .  Mas como irei da raiva ao cabo ? 
Como posso tão rápido servir-te ?
Que estrada pode guiar-lhe os meus furores ? 
Inda apenas cheguei do Epiro á Corte ,
Já queres que por ti eu suma um reino, 
Queres que morra um rei, e para a empreza 
Só das-mc um dia uma hora  ̂ um só momento^ 

' Mandas matar-mo aos olhos de seu povo. 
Deixa-me ás aras conduzir-tc a víctima.

\  Não mais recuso. Só indagar quero 
O triste sitio em que immolal-o devo.
Esta noite, por ti morre esta noite.

H  E R M ÍO N E.

Mas hoje elle no cratanto esposa Andrómaca ; 
Já no templo se vê o trono erguido.
Meu raal se cumulou, seu crime é findo.
Que esperas pois ? OíF’rece-te a cabeça.
Vai á festa sem guardas, indefenso.
Elle de Heitor ao filho era roda as posta;
Vai dar-se ao braço , que vingar-me queira. 
Tentas a seu pezar guardar-lhe a vida ?
Arma c’ os Gregos teus os do meu séquito. 
Teus amigos subleva, os meus stão promptos. 
Trahe-te elle, me engana, e ambos despreza. 
Mas que } Já dellcs o ódio ao meu iguala,
Já poupão, com pezar , da Tciicra o sposo. 
Falia. O contrário meu fugir não pode. 
Permittir-lhes ferir só basta apenas.
Conduze , ou segue tão propícias fúrias.
Torna coberto desse infiel c’o sangue.
Vai, e então de meu peito estás seguro.
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O E E S T E S,

Mas ve , senliora,, • ê
H  E  R M  i o  N  e I

Ah ! Jâ^ senhor, é muito. 
Tantas razoes a cólera me offendem.
Quiz prodigar-te os meios dc agradar-me ,
De te fazer feliz. Mas cm fim vejo 
^ue só te queixas, e mereces nada.
Vai dizer n’cutros sítios que és constante * 
Deixa-me aqui o anhelo de vingar-me.
De meus favores vís estou corrida ,
Para um dia já são nímias repulsas.
Vou só ao templo , onde o hymeu seu se appresta^ 
Onde ir não ousas merecer lograr-me.
Lá me approximarei de meu contrário, 
Pungirei coração, que entrar aão pude.
E a mim voltando minhas mãos sanguentas 
Unirão nossa sorte apezar delle ;
E inda que ingrato , hei dc julgar reais doce 
Morrer com cile que viver comtigo.

O R E  s T E s .

N ão; privar-te-hei desse prazer funesto ] 
Senhora ; ha de morrer ás mãos de Orestes. 
Vou-te immolar teus inimigos todos. 
Conhecerás, querendo, os meus cuidados.

H  E R M  i  o  N  E.

Vai. De teu fado deixa-me a condticta;
E para a fuga as náos promptas estejao.

I %
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S C E N A IV.

I I  e r m í o n e ,  C  l  e  ó n  e . ^

C  L E  Ó N E.

As*te perder, senhora, e pensar deves# »«0

I I E  R M  í o  N E.

Ou eu me perca, ou não penso em vingar-me. 
Não sei, mesmo apezar do proinettido,
Se, alein de mim confiar-me eu deva de eulrem, 
Para mim, e clle, igual não é réo Pyrrho. 
Meus golpes mais que os seus o segurassem. 
4^ue gosto o de vingar minhas aíTrontas,
Tingir meu braço em sangue de um perjuro,
E , por coroar meu gôsto, c as penas suas, 
Negar a amante ao moribundo infido!
Ah! Se ao menos Orestes castigando-o.
Lhe diz, para o aílligir, que eu lhe urdo a morte! 
Vai pois dizer-lhe que previna o ingrato 
Que o meu ódio é que o iminola, e não o Estado, 
Cara Cleóne corre. Inulta fico 
Se elle ignora ao morrer que eu sou que o mato.

C l e ó n e .

Já vou-tc obedecer. Mas o que vejo?
Céos! Quem crera, senhora .?* Eis o monarcha'

H  E  R M  Í O N  E.

Ah ! Corre a Orestes, diz-lhe , Cleóne,
Que sem ver-me de nôvo nada empreenda.

1
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S C E N A V.

P y r r h o , H e r  m í o n e , P h é n i x .

r.

í:•l̂
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P y r r h o ,

 ̂ Ei j scnliora., (|iie af|ui n-if> rr>fi esperavas^
E epic \enho turbar este colloqiiio.
IN̂ ao tonbo , armado de artificio indigno.
Da equidade c’o véo cobrir meu crime.
Em segredo a consciência me condemna;
Mal poderá cu fingir o que não creio.
Esposo uma Troiana. Sim , senhora ;
Dou-lhe a fé, que eu tc havia promettido. 
Outro dir-te-liia que nos Phryglos campos^ 
Nossos dois pais sem nós tal pacto armarao, 
Que sem ouvir nern tua, ou minha escolha 
Sem amor um ao outro nos unirão.
Mas basta que por mim iiic eu submetíesse. 
Por núncios prometti-ie os meus amores:
ILonge de os revocar, inda os approve.
Vi-te chegar com dies ao Spiro.
E inda que de outro olhar o brilho invicto 
Já prevenisse o império de teus olhos;
Com tudo não parei a ardor tao novo,
E por obstinação tc quiz ser fdo.
Como rainha te acccitci, c inda hoje 
Cri que de amor servisse o juramento.
Mas vence o amor. E por funesto golpe, 
Flamma, que odiosa lhe é , me rouba Andrómaca, 
Um pelo outro puebado ás aras voamos , 
Apezar nosso, eterno amor jurar-nos.
Contra um traidor, senhora, te infurece,
Com dor o sou; mas sou-o por meu gòsto.
Por mim, longe de obstar tão justas iras.

-Ht



Alliviar-me-híío talvez quanto a tí mesma.
Os nonics dâ-me próprios dos perjuros.
Temo o silencio teu não teus ultrajes.
IVÍinha alma  ̂ erguendo em si mil itesíemuukas ̂  
Dir-me-há em dobro quanto me poupares.

H E  R M i o  N E.

Senhor, em confissão, que é tão ingênua, 
Gosto ver que comtigo és justo ao menos, 
Que, rompendo a prazer nó tão solemne. 
Completo crimiiioío dás-te ao crime.
Justo é que um grão conquistador se abaixe 
A ’ Í(5Í servil de sustentar promessas ?
Não ; com razão tentou-te esta períidia :
T m delia só me vens fazer alarde.
Que! Sem freio em dever, cm juramentos 
De uma Troiana o amante ama uma Grega? 
Deixar-me, vir buscar-me, e tornar inda
De mim, prole do CévO, de Heitor st viuva?
/Successivas coroar priuceza, e escrava, 
ímmolar Troia á Grécia, e a Grécia a Andrómaca, 
São rasgos de alma cm si sempre senhora.
De h eroe, a qucíu a fé não tem em ferros. 
Talvez convem de tua esposa ao gôito 
Dar-te eu de infiel, de falso os doces nomes. 
Vens ver a pallidez de meu semblante 
Para ir nos braços seus rir de meus males.
Q je.̂ es chorosa expor-me em seu triumpho.
Alas nãim dia, senhor, c nírnio gôso.
Sem títulos buscar desnecessários
Não te bastão aquclles, que já te oriião?
Do velho pai de Heitor doniada a força 
Aos pés da prole sua, ante ello, á morte, ' 
Quando no seio seu teu braço entrando 
Resto de sangue quer, que o esfriou a idade;
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Troia ardendo, submersa cm mar de sangue;
Policena por ti decapitada
Ante os Gregos, que então te repr’endiao:
Que ajuntarei a acções tão generosas?

P y r r h o .
Senhora, nímio sei a que alta raiva 
Subio minha alma por vingar Helena.
Posso qiieixar-me a ti do saeguc sparse.
Mas em fim o passado esquecer quero.
Graças ao Céo, que a indifíerenca tua 
De meus felices ais prove a innocencia.
Minha alma, de aífligir-se nímio facil,
Deveo mais conhecer-te, e examinar-se.
Yias mortal injuria em meus remorsos;
Ah ! Quem se crê infiel, crê que é amado.
Em teus ferros prender-me não tentavas:

' Temi ser-te traidor, talvez te sirvo.
Kão nos fez Jove dependente um do outro. 
Seguia eu meu dever, ao teu cedias.
Nada a amar-me, senhora, te empenhava.

I I  E R M i o  N E.

Se eu não te amei, cruel, então que hei feito ? 
Por ti votos deixei dos Gregos príncipes.
Eu mesmo vim buscar-te aos teus estados;
E com tuas traições inda estou nelics.
Sustando oS Gregos meus envergonhados,

' Maiidei-lhes occultar minhas injurias;
Esperava, traidor, que te emendasses.
Cri que ao dever cedendo ou cedo, ou tarde, 
Trazer-me-hias o amor, que me devia 

í Sendo infida te amei, fiel que fizera?
' E mesmo agora que com hocca impura 

Yens tão tranquillo noíiciar-me a morte.



In da, ingrato, nUo ael ae te nao amo.
Mas se 6 força, senhor, se • Ceo iroso 
Poz n’outro olhar a glória de agradar-te. 
Conclue o hjmcn , consinto. Mas ao m»n08
A ser eu testemunha nao me obrigues.
Talvez te fallo pela vez extrema ,
Um dia inda o diíFere, e entao sé livre.
Tu nao respondes? Péríido , bem vejo,
Contas mofiieutos , que comigo perdes.
Tua alma arde por ver tua Troiana,
E a custo soíFres que outra te entretenha*
Tu a buscas c’o olhar, da alma lhe fallas.
Nao te retenho mais, foge, perverso.
Vai jurar-lhe essa fé, que rne juraste.
Vai profanar dos Céos a majestade.
Os Céos , os justos Céos nao esquecerão 
Que a ti me prende o mesmo juramento.
Leva ás aras essa alma , que nie é falsa.
Vai , corre. Mas lá mesmo teme a Hermíone j!

S C E N A VI.
F  Y R R II o ̂  P h é n i x .

P h é n i x .

Scutaste-a, senbor. Nao menoScabss 
Funosa amante, que vingar-se intenta. 
Nestes sítios, senhor, tem forte appoio. 
Unida á causa delia é a da Grécia.
Inda a ama Orestes. E a tal preço pod

\

P y r r h o .
Ta defende Astianáx, que cu corro a Andrômaeæ

F i m  d o  IV. A c t  o.

■

■ Sív■I-I
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A C T O V.

S C E N A 1.

11 E R M i ONE. (  só)

estou eu ? Que fíz ? Que fazer devo ? 
Qü^ transporte entra em mim ? Que ansia me rala-? 
Nestes vastos salões corro sem tino.
A h ! Não posso saber se amo, se odio ?
E com que olhar me despedi o o ingrato ?
Sem piedade , sem dor, tingida ao ntenos.
Acaso o vi turbar, compadecer-me?
Pude acaso irrancar-lhe um só gemido ?
Mudo a meus ais , tranquülo a aílíicçoes minhas,' 
Ern meu pranto mostrou ter parte acaso ?
E inda elle me faz dó ? E inda , oh baixeza 1 
Esta alma , esta alma vil se enfnessa nellc ? 
Temo ao pensar no golpe, que lhe apprestão ? 
E , prompta a me vingar, já lhe perdô-o ?
NTio ; de iras minhas íique o mando immoto. 
Morra , já que elle para mim não vive.
Vence ò pérfido , e rí de meus furores.
‘<?rê que em prantos se esvae esta tormenta. 
Pensa que sempre fraca , e o animo incerto , 
Pare eu golpes, que mesma hei dirigido. 
Eenigna inda me julga, qnal outr’hora.
Mas o infido quiçá pensa de outr’artc. 
Triumphaníc no templo não se informa 
Se n’outros sítios lhe urdom vida, ou morte: 
Deixa-me o ingrato esta funesta duvida 

'' Nã® , não ; um golpe mais ; prosiga O restes. 
Soífra a morte; preve!-a cm firn devia :
SoíFra a morte ; forçou-me o mesmo a dar-lha

K
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A  íí:ir-iha? Que? Sou eu pois quem llia manda? 
O eBeito e]la será do amor dc Hermíone ?
O hcroe, cujas acções com tanto goso 
Meu terno coração enumerava ;
A quem me destinei mesmo em segredo 
Antes da conclusád do lijmen funesto ?
Tanto reino, e mar tanto hei só passado
Para tâo longe vir tramar-lhe a morte ?
Perdel-o, assassinal-o? Ah! Graça, Orestes,. . ■ n 0 o.

S C E N A II,

H e r m í o n e j  C l  e  ó n  e .

H  E R M  í  o  N  E .

Ah , Cleóne ! Que fiz ? Que vens dizer-me ? 
Pjrrho que faz ?

C l e ó n e .

Vai cumular seus yotos ]
O mortal mais altivo, e o mais amante.
Eu vi-o ao templo , onde o hymen sen se apprestaj! 
Levar, qual vencedor, sua conquista,

 ̂ E de ar brilhante co’ a esperança e-goso,
Sc ia embriagando no prazer da vel-a. 
Andrómaca , ao travez dc mil applausos ,
De Heitor leva a saudade mesmo ás aras “
De amar , de abhorrecer incapaz sempre ,
Sem goso, ou rmurmurar , . mostra que ob’dece.;
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H  E  R M  Í O N  E ,

Esse ingrato ? Levou o ultrage ao cabo ?
Mas observaste bem o seu semblante ?
Gosta prazeres puros , e tranquillos ?
Os olhos não virou para o palácio ?
Cleóne , dize , não lhe apparecestc ?
Quando tc conheceu corou o ingrato ?
Dava mostras de infiel no ar perturbado ? 
Sustentou a altivez sempre soberbo ?

C l e ó n e .

Senhora, nada vê. Ferdeu da mente 
A t i , a glória sua, e athé seus p’rigos.
Não vê se amigos tem, sa tem contrários 
Prosegue sós seus fitos amorosos. - 
Circundou Astiànáx co’ a própria guarda i 
Cre-o único de p’rigos ameaçado.
Phénix delle responde , e a um forte o leva 
Longe do templo, do palácio longe.
No» seus transportes eis so seu cuidado^

H  E  R M  i  o  N  S .

o infido ! Ha de morrer. Que diz Oresíes ?• /
C l e ó n e .

Entrou no templo Orestes, e os seus Gregos*.

II E  R M  i  O N  E.

Então ? A me vingar não se prepara ?

K %
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C L E Ó N e '.
NSo sei.

IT E R M i O N E

Nuo sabes ? Que ! Orestes raesmo> 
Orestes me atraiçoa }

C L E Ô N E,

Elle te adora;
Mas em remorsos mil nadando-lhe a alma^
Ora ao amor propende , ora á virtude.
Respeita em Pyrrho as honras do diadema ;
Tem medo á Grécia, c medo ao Mundo em fdria!̂  
Mas diz qiic a si se teme, mais que a tudo. 
De Pyrrho ollc bem quer dar-te a cabeça ;
Mas de assassino o nome o atterra, e susta. 
Entrou p©r- fim , sem mesmo saber se ha de>̂
Ou ser espectador , ou ser culpado.

II E R M í o N E.

Nâo , nao ; elle os verá em livre triumplio ;
Nâo ousará turbar esse espectáculo.
Sei quaes remorsos no animo lhe reinao.
Teme o cobarde a morte, eis quanto teme,*
Que ? Sem mesmo empregar único rogo 
Minha mái náo armou inteira a Grécia ^
Káo vio por ella em guerras de dez annos 
Vinte reis perecer, que nunca a virão ?
E eu s6 pertendo de um perjuro a morte ,
E commetto o vingar-me ao meu amante : 
Ganha-me elle a tal preço, e sem perigo ; 
Mesma me entrego, « o fraco se acobarda ! , ,  ,7  
Bom. Só eu tenha de vingar-m« a glória:..
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De allaridos de dor reiina o templo.
Vou já turbar esse fatal consórcio;
Dure j a possível ser, um sô momento.
Não farei destineçoes em tal conOicto. 
Tudo, Crestes athé, crerei ser Pyrrho.
Eu morrerei; mas vingo-mc: isto basta. 
Não morro só : alg-uiis tem de seguir-nie.

S C E N A III.

O r e s t e s ,. II e r  m  í o  n  e  , C l  e  ó  n

O  R E s  T E  s .

Senhora, eis tudo feito ; estás servida. 
Morre esse Pyrrlio infieí junto aos altares.

Morreu ?
II E R M  i o  N  E.  

o  RESTES,

Fica expirando. Os Gregos nossos 
No vil sangue lavarao-!he os perjúrios. 
Tinha-to eu promettido. E inda a ter feito 
Meu valor de tal crime um quadro infando,. 
Corri ao templo, onde athé mesmo ás aras 
Na turba sparsos forão nossos Gregos.
Pyrrho me conheceu. C’ o mesmo aspecto, 
Gréo que eu presente lhe excitava a audácia; 
Que no seu núncio a Grécia enxovalhada 
Realçar devia o brilho a seu consórcio.
Coin transporte em fim toma o seu diadema,’ 
De Andrómaca na frente o poc, e diz-lhe:
„  Minha c’rôa tc dou, dou-tc a fé minha,
„  Andrómaca, no Epiro, e em mim impera.
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Amizade de pai sagro a teu filho;
Juro-o á mãi sua: oh Ceo, sé testemunha. 
Por inimigos meus os seus declaro,

„  E o reconheço jâ rei dos Troianos.
A taes palavras, que applaudia o povo ,
C’ um grito iroso os nosses responderão.
O infiel vio-ie involver por toda a part#,
E eu não achei lugar para feril-o.
A gloria de o matar cada um disputa.
Vi-o algum tempo debater-se entre elles 
Tentando-lhes fugir ensanguentado,
Mas cahir foi em fim junto das aras.
De irado povo atravessei a pinha 
Para aqui vir buscar minha princeza,
E às náos correr, para onde o nosso band« 
Já vem tincto no sangue, que pediste.

H  JS R M  í o N £.

No «angue, qu« pedi?

O  R E S T a  s .

Perdoa-lhe a ira.
Trahirão, vejo-o bem, tua vingança.
Querias que princípio eu desse aos golpes, 
tĵ ue elle soubesse que por ti morria.
Mas 8011 eu, cujo ardor lhes deu o exemplo, 
86 por ti ao altar os hei levado.
Senhora, e justo podes lizongear-te 
Da morte, que elles só executarão.
Tu foste qu#m os g u io u .,. , .
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I I  E  R M  i  o  E .

Caíla-te, péríidoj
Teu parricídio vil a ti imputa.
Admirar tcii furor faze entre os Gregos;
Vai j á , que eu o desnego: horror me fazes. 
Oh bárbaro, que hás feito ? Com que fúria 
Cortaste os fios de tâo bella vida ?
Podestes, cruéis, sacrifical-o inda hoje 
Sem por dle se erguer o sangue vosso?
Falia. Do fado seu quem te fez árbitro ?
E por que o assassinar ? Que fez ? Jus tinhas ? 
Quem to m»ndou ?

C r e s t e s .

Oh Céos ! Tu mesma há pouco^ 
Tu mesma aqui matal-o não mc inviaste?

I I  E  R M  i  o  N  E .
%

Ah! E devc-se crer a amante em fúria?
E hão dévias 1er tu em minha alma?
Não viste cm meu furor que a cada instante 
Meu coração me (desmentia as fallas ?
Mesmo éu querendo-o, tu por que oVdeccstô? 
Não deveste esperar inda níil ordens ?
Não deveste antes vir consultar-me ?
Tornar mais vezes, ou melhor fugir-me?
Por que a ruim o vingar-me não deixaste?
Por que vieste onde estou para não ver-te?
Eis do amor teu o frueto detestável.
Males, que te urgem, cruel, tu me trazias.
£ ’s tu  ̂ cuja embaixada a ambos funesta
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Para a minlia rival jogou o trisfe. 
Repartir-se entre nós inda o veriamos; 
Amar-me-hia quiçá^ fingira ao menos.
Adeus. Podes partir. No Epiro eu fico. 
Grécia, Sparta, império nada quero,
Nem a família minha. Assaz me é que ella, 
Traidor , um monstro , como tu , gerara.

S C E N A IV.

O r e s t e s , ( só )

K J  Ue vejo ? Que oiço.? Acaso esta é Hermíone ? 
Osm gue, que sparzi, quem fez correl-o ?
A crei-a sou traidor, sou assassino.
Quem morre c Pyrrho ? Sou em fiin Crestes ? 
Qne ? A luz da rasâo abafo na alsia.
Com pez ir assassino um rei , que cslin}0.
N ’um dia vi'i)):> os d’reitos dos sob’ranos.
Os d )s embaixadores , e o.s dos homens,
Me: nio os das aras , onde iroso o invisto :
Fico a.sassino , parricida, anátherna.
Por quem? Por uma ingra;'!.. E prometti-lho ? 
Ella , que, se clle ^ive, me é vedada !
Cuja ira me approprio ! E , quando a sirvo,
IV’ ê pede o sangue deile, e delic a vida]
JElle a ama 1 E eu sou um monstro furibundo \ 
Para sempre de mini vejo appartal-a.
E deixa-me, fugindo, a ingrata em prêmio 
Hórrid.os nomes, que alcancei por ella.

Oiv
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S C E N A V.

O r e s t e s , F y l a d e s  , S o l d a d o s  d e  O r e s t e s ,

P  Y  L A  D E S

•!)i

Ctínvem' partir, senhor. Daqui saiamos.
Ou resolvamos o nâo mais sahinuos.
Os nossos ura momento á porta pugnão. 
persegue-nos ern pinha o povo inteiro.
De Andrómaca aos mandados tudo ob’dcce; 
Chama-se-lhe rainha, e a nós contrários.
Mesmo Andrómaca , tâo rebelde a Pyrrho , 
Cumpre agora o dever de fida viúva ,
Manda que o vinguem , e talvez pretenda 
Vingar em nós Heitor, e mesmo Troia. 
Partamos. Involver nos não deixemos ;
Os nossos presto vem. E em quanto Hermione 
O povo em redor delia inda suspende,
[Vainos sahir a salvo ; eis o caminho.

O r e s  t.e .s,

N ão, não ; quero seguir a minha Hermione.
A* sua ordem final não sobrevivo.
Vai. Crimes commetti, expial-os quero-

P  Y  L  A  D E

Hermione  ̂ senhor ? Esqueee-a , esquece-a  ̂
Que! Dc iras suas o instrumento, e o fito, 
Queres no Orco buscar hovos ultrajes ?
E eonvem-te morrer por que elle morre?



i

O r e s t e s .
j

Morre eîla ? Que oiço ? Oh Céos î
> \ 

P  Y  L A  D E  s.

Qotf Ta 0 ignoras ?
Quanclo entrámos aqjii nos a encontrámos ,
Que ern desesperação corria ao templo.
Eis dá com Pjrrho em braça>s de soldados 
Que tal sangue excitava a que o vingassem. 
Certo se exasperou então sua ira. '
Do alto da porta em íim a presenciamos - 
Sobre Pyrrho curvar-se, c ,  os Ccos olhando, 
Ferir-ss c'um punhal, cahir por terra.

O  R B  s  T E  s .

Graças ao Céo ! Meu mal não tem limites T , 
Sirn , de quanto és tenaz íe louvo , oh Jove. 
Sem cessar applicado a casíigar-me 
Fizeste-me subir da dor ao cumulo.
Teu ódio tem prazer nos meus desastres,
Nasel p’ra ser o exemplo de iras tifas , "
Pha ser modelo fiel da desventura : ‘ , ;i.
Bem stá. M ojto' contente ; enchi insu fado." '' 
Que é desses dois amantes ? Quero , oh gôso \ 
Em ssii sangue, «è no meu quero aíFogar-me. 
Una a morte alruas très, na vida opposta«,  ̂
Mas que atrá'̂  noite subito me involve ? ' ‘
Por onde saliirei ? Por que estremeço ?'
Q u8 horror me toma? Graça aos Ceós!, Eú vejo.. .T 
Deuses ! Que sangue em mar rac' corre era tornxí l
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A h , senhor !
jP Y  L J  D E s.

O r e s t e s .

Pyrrho ! Que ! Inda te encontro f 
Verei rival odioso ein toda a parte ?
Como cicapaste estando tao ferido ?
Toma ; eis o golpe , que eu te reservava,
Mas que vejo ? Ante mim o abraça Hermíone. 
Eil-a que o rouba ao golpe , com que o ameaço 
Deuses que hórrido olhar cila me vibra !
Que spectros , (jue serpentes traz comsigo ? 
Èntâo, filhas do Inferno, as maos stáo promptas? 
Por que em vosso carao tacs serpes silváo ?
A quem destinaes vós todo esse séquito ?
Vindes Icvar-mc acaso á noite eterna ?
Vinde ; a vosso furor se entrega Orestes.
Mas nao ; podeis-vos ir, só basta Hermíone. 
líadc melhor que vós ralar-me a ingrata :
Vou dar-lhe o coração ; cila o devore.

(  Desmaia )
P  Y L A  D E S.

Amigos, desmaiou. O tempo é curto ;
Deste transporte o instante approveitemos. 
Salvemol-o. Baldado é todo o esforço 
Se c’os sentidos recobrasse as fúrias.

F I D A  T j i a & e d í a
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